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curso, podendo ser realizado nas formas de monografia, memorial, artigo científico para 

publicação, relato de caso ou outra forma definida pelo colegiado de curso. 

Outrossim, o TCC no Curso de Medicina constitui atividade acadêmica de 

sistematização do conhecimento sobre um objeto de estudo pertinente às temáticas afins do curso, 

próprias à formação nesse nível de ensino, desenvolvido mediante acompanhamento e avaliação 

docente. Tem a finalidade de estimular a curiosidade e o espírito questionador do aluno, 

fundamental para o seu desenvolvimento profissional. Caracteriza-se por ser um trabalho de 

iniciação à pesquisa, elaborado pelo aluno, sistemático e completo, apresentado dentro de normas 

técnico-científicas, que aborda um tema específico ou particular da Ciência Médica. Deve 

constituir-se em um trabalho com profundidade compatível com o nível de graduação, 

desenvolvido sob a orientação de um professor, sendo obrigatória a defesa pública perante banca 

examinadora. Seu resultado deve ser uma contribuição, mesmo que simples, à Ciência e à 

Sociedade. Para os projetos de pesquisa que envolvam seres humanos é imprescindível a 

aprovação prévia no Comitê de Ética da UFPI e ou comitês das instituições pesquisadas, segundo 

a natureza do estudo. 

Segue em anexo (1) proposta de normatização do TCC do curso de Medicina. 

 

5.9. Ementário, Objetivo e Bibliografia dos Módulos do Curso de Medicina 

O ementário e as bibliografias que seguem são relativos aos módulos oferecidas pelo curso 

de Medicina, no entanto, no decorrer do curso em decorrência do processo avaliativo, algumas 

ementas, bibliografias poderão ser modificadas para adequar o currículo à realidade, assim como 

também alguns dos campos de atuação acadêmico do módulo optativo poderão ser ou não 

oferecidos e acrescentados outros. Esta decisão irá despender da avaliação do currículo feito pelo 

NDE e colegiado do curso. 

Período I 

SEMINÁRIO DE INTRODUÇÃO AO CURSO 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

1.0.0 15h Não tem 

Medicina1
Realce
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EMENTA: 

Projeto Pedagógico do Curso. Redes locais de saúde como Cenários de prática. Possibilidades de 

inserção do aluno em projetos de pesquisa e extensão. Mercado de trabalho.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

UFPI. Projeto Pedagógico do curso de Medicina, 2014.  

 

UFPI - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ. Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI) 2010-2014. Teresina: EDUFPI, 2010. 232p. 

 

UFPI. Resolução CEPEX nº 177/12. Normas de funcionamento dos cursos de graduação da 

Universidade Federal do Piauí, de 05 de novembro de 2013. Disponível em: 

<http://www.ufpi.br/arquivos/File/normas%20da%20graduacao%20APROVADO%20CEPEX

%20(2).pdf>.  Acesso em: 05 de janeiro de 2013. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

UFPI. Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão. Resolução Nº 017/2011. Guia Acadêmico do 

aluno 2011. Disponível em: http://www.ufpi.br/arquivos/File/GUIA%202011.pdf. Acesso em: 

18/09/2013. 

UFPI. Resolução CONSUN/UFPI nº 032/05. Estatuto da Universidade Federal do Piauí, 

de10/10/2005. Disponível em: 

http://www.ufpi.br/arquivos/File/estatutos_e_regimentos/estatuto_ufpi.pdf. Acesso em: 

18/09/2013. 

 

UFPI. Relatório de Autoavaliação da UFPI, 2012. Disponível em: 

http://www.ufpi.br/subsiteFiles/cpa/arquivos/files/Relat%C3%B3rio%20CPA%202012_final.p

df Acesso em: 18/09/2013. 

UFPI. Resolução Conjunta nº 002/2010 – Conselho Diretor/Conselho Universitário, de 26 de 

maio de 2010. Projeto de Desenvolvimento Institucional 2010/2014. Disponível em: 

http://www.ufpi.br/arquivos/File/PDI.pdf. Acesso em: 18/09/2013. 

UFPI. Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão. Resolução nº 152/99. Regulamenta o 

programa de monitoria, 1999. 

http://www.ufpi.br/arquivos/File/normas%20da%20graduacao%20APROVADO%20CEPEX%20(2).pdf
http://www.ufpi.br/arquivos/File/normas%20da%20graduacao%20APROVADO%20CEPEX%20(2).pdf
http://www.ufpi.br/arquivos/File/GUIA%202011.pdf
http://www.ufpi.br/arquivos/File/estatutos_e_regimentos/estatuto_ufpi.pdf
http://www.ufpi.br/subsiteFiles/cpa/arquivos/files/Relatório%20CPA%202012_final.pdf
http://www.ufpi.br/subsiteFiles/cpa/arquivos/files/Relatório%20CPA%202012_final.pdf
http://www.ufpi.br/arquivos/File/PDI.pdf
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 BASES DOS PROCESSOS BIOLÓGICOS I  

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

10.5.0  225h Não tem 

EMENTA: 

Bases biológicas da constituição do ser humano: I Estruturas: Introdução à Anatomia. Estudo das 

estruturas anatômicas que compõem os sistemas esquelético, articular, muscular, tegumentar, 

circulatório, respiratório, digestório, urinário, reprodutor, endócrino e nervoso: II Formas: 

Características físico-químicas e funcionais das principais biomoléculas: carboidratos, lipídios, 

aminoácidos, proteínas, ácidos nucléicos e vitaminas. Determinação qualitativa de biomoléculas. 

Metabolismo de carboidratos, lipídios, compostos nitrogenados e ácidos nucléicos. Integração do 

metabolismo aos aspectos clínicos da bioquímica; III – Movimentos: Fisiologia geral dos 

sistemas muscular esquelético, cardio-circulatório, respiratório, urinário, digestório, endócrino, 

sistema nervoso autônomo e somático. 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GARDNER, E. G.; DONALD J. O.; RAHILLY, R. Anatomia Estudo Regional do Corpo Humano: 

Métodos de Dissecação. 23. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

VOET, D., VOET, J.G. e PRATT, C.W. Fundamentos de Bioquímica. Porto Alegre: Artmed, 

2006. 1616p. 

GUYTON, A. C.; HALL, J.E. Tratado de Fisiologia Médica. Elservier. 12. Ed. 2011. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SOBOTTA, Johannes. Atlas de Anatomia Humana: Sobotta. 22. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2006. 

DANGELO, José Geraldo. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 3. ed. São Paulo: 

Atheneu, 2007. 

ABRAHAMS, Peter H. Atlas clínico de anatomia humana. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2008. 

NETTER, Frank H. Atlas de anatomia humana. 5. ed. Porto Alegre: Artmed. 2008. 
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TORTORA, G. J.; DERRICKSON, B. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. 

8ª Edição. São Paulo, Editora Artmed, 2012. 

LUTJEN-DRECOLl, E; Rohen, J. W; Yokochi, C. Anatomia Humana - Atlas Fotográfico 

Anatomia Sistêmica Regional– 7. ed., 2010. 

MOORE, K. L; DALLEY, A. F.; AGUR, A. M. R. Anatomia Orientada para a Clínica. 6. ed. 

Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2011. 

SMITH, Collen. Bioquimica Médica Básica de Marks: uma abordagem clínica.2. ed. Porto 

Alegre: Artmed. 2007. 

NELSON, D.L., COX, M.M. Lehninger. Principios de Bioquímica. 5.ed. São Paulo ARTMED, 

2011. 1.273p.  

CHAMPE, Pâmela C. Harvey, Richard. A Bioquímica Ilustrada. 2. ed. Porto Alegre: Artes 

Médicas,1996. 

BERG, J. .M., TYMOCZKO, J. L., STRYER, L. Bioquímica. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008.  

BURTIS, C. A., ASHWOOD, E. R. & BRUNS, D. Tietz. Fundamentos de Química Clínica. 6. 

ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

MARZZOCO, A., TORRES, B. B. Bioquímica Básica. 3.ed. Rio de Janeiro, Guanabara, 2007. 

BAYNES, J. DOMINICZAK, M. H. Bioquímica Médica. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

GUYTON, A.C.; HALL, J.E. Perguntas e Respostas em Fisiologia. Rio de janeiro, Guanabara 

Koogan, 2009. 

DE ROBERTIS, E.D.P. Bases da Biologia Celular e Molecular. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2003. 

BURTON A. C. Fisiologia e Biofísica da Circulação. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2001.  

ALMEIDA, JR. Elementos de Anatomia e Fisiologia Humanas. São Paulo: Companhia Editora 

Nacional, 2003. 

PANTHON, H. D. Textbook of Fisiology, 21. ed. Philadelphia: Sauders, 2000. 

 

ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE I  

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.4.0 60h Não tem 

http://compare.buscape.com.br/anatomia-humana-atlas-fotografico-anatomia-sistemica-regional-7-edicao-2010-elke-lutjen-drecoll-johannes-w-rohen-chihiro-yokochi-8520431402.html
http://compare.buscape.com.br/anatomia-humana-atlas-fotografico-anatomia-sistemica-regional-7-edicao-2010-elke-lutjen-drecoll-johannes-w-rohen-chihiro-yokochi-8520431402.html
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EMENTA: 

Determinação social da saúde. A emergência da prática médica: aspectos teóricos e históricos. 

Sujeitos e as Práticas de Saúde. A complexidade da atenção e saúde comunitária. Elemento de 

Pesquisa em atenção básica. A situação de saúde. modelo assistencial, regionalização e 

municipalização de saúde, níveis de assistência. Sistemas de Saúde. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRASIL. CONSELHO NACIONAL DE SECRETARIA DE SAÚDE. Atenção Primária e 

Promoção da Saúde, Brasília: CONASS, 2011(coleção para entender a gestão do SUS 2011). 

 

CAMPOS, GW.S.; MINAYO, M.C.;AKERMAN, M.;DRUMOND JR, M; CARVALHO, Y. 

(org). Tratado de Saúde Coletiva. Rio de Janeiro: HUCITC/FIOCRUZ, 2009. 

BERTOLLI FILHO, C. História da saúde pública no Brasil. 4. ed. São Paulo: Ática, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRASIL. CONSELHO NACIONAL DE SECRETARIA DE SAÚDE. Vigilância em Saúde, 

Brasília: CONASS, 2011(coleção para entender a gestão do SUS 2011). 

 

CORTES S.V (org). Participação e saúde no Brasil. FIOCRUZ: Rio de Janeiro, 2009. 

ACOSTA AR, VITAL E FMA, (Org). Família: redes, laços e políticas públicas. 5. ed. Cortez: 

São Paulo, 2010. 

MERHY, E.E. A saúde pública como política: um estudo de formuladores de políticas. São 

Paulo: Hucitec, 1992. 

MARTINS CM, STAUFFER AB. Educação em saúde. FIOCRUZ/Escola Politécnica Joaquim 

Venâncio. FIOCRUZ, Rio de Janeiro, 2007. 

 

 

 BASES DOS PROCESSOS PSICOSSOCIAIS I  

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

3.0.0 45 h Não tem 
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EMENTA: 

Ciência e sociedade. O humano entre unidade biológica e diversidade cultural. Princípios gerais 

de antropologia da saúde: a construção social do corpo, da enfermidade e das estratégias 

terapêuticas. História da ciência, métodos científicos, caracterização e instrumentalização: 

leitura, documentação, trabalho científico. Pesquisa em saúde. Metodologia da pesquisa 

cientifica: elaboração de projetos de pesquisa e artigos científicos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BURGOS, J.M. Antropologia Breve, Diel, 2013. 

SEVERINO, A.J. Metodologia do Trabalho Científico. 23 ed. Cortez, 2007. 

 

KOCHE, JC. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e prática de 

pesquisa.17.ed. Petrópolis: Vozes, 2000. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CHAUÍ, M. Convite à Filosofia.5. ed. São Paulo: Ática, 1995. 

APOLINÁRIO, F. Metodologia da Ciência. Filosofia e Prática da Pesquisa, Penso, 2011. 

STAKE, R.E. Pesquisa Qualitativa – Estudando como as Coisas Funcionam. Penso, 2011. 

MARCONI, MA; LAKATOS, E.M. Metodologia Científica.3. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

PETRIE, A; SABIN, C. Estatística Médica, Roca, 2010. 

CANGUILHEM, G. Escritos sobre a medicina. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2005. 

MINAYO, M. C. De Souza & Outro (org). Antropologia, saúde e envelhecimento. Rio de 

Janeiro; Fiocruz, 2002. 

 

 

 HABILIDADES MÉDICAS I 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 
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0.8.0 120 Não tem 

EMENTA: 

Habilidades de comunicação interpessoal e grupal. Princípios básicos da relação médico-

paciente. Introdução à consulta médica e suas fases. Habilidades técnicas da higienização básica 

das mãos, aferição dos sinais vitais; verificação de índices antropométricos; determinação do 

risco para desenvolvimento de doenças cardiovasculares; aferição capilar da glicemia e acesso 

venoso periférico. Habilidades de estudo. Princípios de conduta estudantil e ética médica. 

Habilidades de apresentações médicas eficientes. Principais exames bioquímicos de interesse na 

clínica médica. Integração do metabolismo aos aspectos clínicos da bioquímica. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MELLO FILHO, J.; BURD, M. Psicossomática hoje. 2. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2010. 

PORTO, C.C. (Ed.); PORTO, A. l. (Ed.). Semiologia Médica: habilidades para o exame 

clínico. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

LEITE, A.J.M. (Org.); CAPRARA, A.(Org.); COELHO FILHO, J.M(Org.). Habilidades de 

comunicação com pacientes e famílias. São Paulo: Sarvier, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MARZZOCO, A., TORRES, B. B. Bioquímica Básica. 3.ed. Rio de Janeiro, Guanabara, 2007. 

SMITH, Collen. Bioquimica Médica Básica de Marks: uma abordagem clínica. 2. ed. Porto 

Alegre: Artmed. 2007. 

AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Higienização das mãos em serviços 

de saúde. Brasília:[s.n.]. 

HELMAN, C. G. Cultura, saúde e doença. Tradução de Claudia Buchweitz; Pedro M Garcez. 

4. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2006. 

 SGRECCIA, E.. Manual de Bioética. Tradução de Orlando Soares Moreira. 3. ed. São Paulo: 

Edições Loyola, 2009. v.1. ISBN:978-85-15-01285-5. 

SWARTZ, M.H. Tratado de Semiologia Médica: história e exame clínico. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2006. 

STEWART, M. et al. Medicina centrada na pessoa: transformando o método clínico. 

Tradução de Anelise Teixeira Burmeister. 2. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2010. 
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 ESTUDOS TUTORIAIS I 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.1.0 15 Não tem 

EMENTA: 

O território, a Unidade de Saúde e a Comunidade.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ROSEN, G. Da polícia médica à medicina social. Rio de Janeiro: Graal, 1979 

 PINHEIRO, R.; MATTOS, R. (ORG). Os sentidos da integralidade na atenção na atenção e 

no cuidado à saúde.  Rio de Janeiro IMS/UERJ – ABRASCO, 2001 

MINAYO, M.C.S  Contribuições da Antropologia para pensar e fazer saúde. In: CAMPOS, 

G.W.S et al. (orgs.) Tratado de Saúde Coletiva. São Paulo: Hucitec/Rio de Janeiro: Ed. Fiocruz, 

2006, p.189-218.) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CECÍLIO, L. C. de O. & MATSUMOTO, N. F. Uma taxonomia operacional de necessidades de 

saúde. In: PINHEIRO, R; FERLA, A. A. & MATTOS, R. A. (Orgs.) Gestão em Redes: tecendo 

os fios da integralidade em saúde. Rio de Janeiro, Caxias do Sul: Cepsc, IMS, Uerj, Educs, 

2006. 

COSTA, J. S. D. da. & VICTORA, C. G. O que é “um problema de saúde pública”? Revista 

Brasileira de Epidemiologia, 9(1): 144-146, 2006. 

TESTA, M. O diagnóstico de saúde. In: RIVERA, F. J. U. (Org.) Planejamento e Programação 

em Saúde: um enfoque estratégico. 2.ed. São Paulo: Cortez, 1992a. 

SAMAJA, J. A Reprodução Social e a Saúde: elementos teóricos e metodológicos sobre a 

questão das ‘relações’ entre saúde e condições de vida. Salvador: Casa da Qualidade, 2000 

CZERESNIA, D. O conceito de saúde e a diferença entre prevenção e promoção. In: 

CZERESNIA, D. & FREITAS, C. M. de (Orgs.) Promoção da Saúde: conceitos, reflexões, 

tendências. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2003. 
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PERÍODO II 

BASES DOS PROCESSOS BIOLÓGICOS II 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

4.3.0 105h BASES DOS PROCESSOS BIOLÓGICOS I 

EMENTA: Processos biológicos que constituem o ser humano: I Formas: Histologia e 

embriologia básica dos órgãos/sistemas do corpo humano. II; Estruturas: estrutura histológica 

dos tecidos: epitelial, conjuntivo, linfoide, muscular e esquelético. Sistema Circulatório; Sistema 

Respiratório; Sistema Digestório; Sistema Urogenital; Sistema tegumentar; Sistema endócrino; 

III – Movimentos: Sistemas reprodutores masculino e feminino. Gametogênese. Primeiras fases 

do desenvolvimento embrionário.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

DELAMARCHE, P. Anatomia, fisiologia e biomecânica. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 

2006. 

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2010. 

MOORE, K.L.; PERSAUD, T.V.N. Embriologia Clínica. 7 ed. Rio de Janeiro: Elservier, 2004. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

MOORE, K. L. Anatomia orientada para a clínica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1994. 

ZORZETTO, N. L. Curso de Anatomia Humana. 7. ed. Presidente Prudente: Data Juris, 1995. 

YOUNG, B; LOWE, J. S. ;STEVENS, A; HEATH, J. W.Wheater - Histologia Funcional - 

Texto e Atlas em Cores. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

MOORE, K.L.; PERSAUD, T.V.N. Embriologia Clínica. 7 ed. Rio de Janeiro: Elservier, 2004. 

WELSCH, U. Sobotta.  Histologia. Guanabara: Koogan, 2007. 
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ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE II  

 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.4.0 60h ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE I 

EMENTA:  

Atenção Primária à Saúde: aspectos históricos e conceituais. A organização dos sistemas de 

saúde e os níveis de atenção. Princípios e organização da APS. A APS no Brasil: os serviços de 

saúde e níveis de promoção da saúde. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BRASIL. CONASS. Atenção Primária e Promoção de Saúde (Coleção para entender a 

gestão do SUS), Brasília: MS, 2011. 

GIOVANELLA, L. (org.). Política e sistema de saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Fiocruz, 

2009.  

STARFIELD. Atenção Primária em Saúde: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 

tecnologias. UNESCO/MINISTÉRIO DA SAÚDE, Brasília 2002 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SOUSA, M.F. Programa de Saúde da Família no Brasil: análise da desigualdade no acesso à 

atenção Básica. Ed UNB, Brasília, 2007 

VASCONCELOS EM. A Saúde nas palavras e nos gestos: reflexões da rede de educação 

popular e saúde. HUCITEC: São Paulo, 2001 

PASCHE DF, CRUZ IBM (Org). A saúde Coletiva: diálogos contemporâneos. Ed Unijuí, 

Unijuí-RS, 2006 

CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA. Médicos e a Saúde Coletiva no Brasil.Brasília: 

CFM, 1998. 
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MENDES, E.V. As redes de atenção à saúde. ESP de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2009. 

 

 

BASES DOS PROCESSOS DE AGRESSÃO, DEFESA E PROTEÇÃO I 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

2.4.0 90h BASES DOS PROCESSOS BIOLÓGICOS I  

EMENTA: Processos de agressão defesa e proteção presentes na constituição do ser humano I: 

estruturais: Conceitos básicos do desenvolvimento da tecnologia do DNA, análise da clonagem 

gênica, estudo da função dos genes e processos biológicos, aplicações na biotecnologia e na 

genética humana. II: processuais: Introdução à biofísica. Biofísica dos sistemas. Biofísica celular 

e molecular. Biofísica das radiações e radiobiologia. Métodos biofísicos de investigação e análise 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CARNEIRO, J.; JUNQUEIRA, L. C. Biologia Celular e Molecular. 9. ed. Guanabara Koogan, 

2012. 

MOURÃO JÚNIOR, C. A.; ABRAMO, D. M. Biofísica Essencial. Guanabara Koogan, 2012. 

NORMAN.C.A.B.M. Práticas em Biologia Celular, Sulina,2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DI ROBERTIS, E.Bases da biologia Celular e Molecular, Guanabara Koogan, 2006. 

WATSON, JD. Biologia molecular do gene. 5. ed. Porto Alegre, Artmed, 2006.  

FARAH, SB. DNA - Segredos e Mistérios. 2 ed. São Paulo, Editora Sarvier, 2007.  

MALECINSKI, GM. Fundamentos de Biologia Molecular. 4ª. ed. Rio de Janeiro, Guanabara 

Koogan, 2005.  

EÇA, LP. et al. Biologia Molecular. Guia prático e didático. Rio de Janeiro, Revinter, 2004.  

KAMOUN. Bioquímica e Biologia Molecular. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

 

DURAN, J.H.R .Biofísica: conceitos e aplicações, Pearson,2.ed., 2011. 

HENEINE, I. F. Biofísica Básica. São Paulo: Atheneu YOUNG, B; LOWE, J. S. ;STEVENS, A; 

HEATH, J. W.Wheater - Histologia Funcional - Texto e Atlas em Cores. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2007. 

javascript:PesquisaAutor();
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GARCIA, E. A.C.  Biofísica, 2. Ed, Martins Fontes, 2010. 

SANCHES, J.A.G; NARDY, M.B.C.; STELLA, M.B. Bases da Bioquímica e Tópicos de 

Biofísica - Um Marco Inicial. Guanabara Koogan, 2012. 

OKUNO,E: Caldas,I. L. Biofísica para as Ciências Biomédicas. EDIPUC, 2008. 

OLIVEIRA, C. Práticas de Bioquímica e Biofísica. Uma visão Integrada. Guanabara 

Koogan, 2009. 

LIMA, J.J.P.; BOTELHO, M.F. Biofísica Médica. Exercícios Práticos. Imprensa, 

Universitária, 2010. 

 

 

HABILIDADES MÉDICAS II 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.8.0 120h Habilidades Médicas I 

EMENTA: 

Noções preliminares sobre ética. O bem; a norma; a obrigação moral; a consciência moral; a 

responsabilidade moral. (ETICA) A técnica da anamnese, do exame físico geral, e 

compartimentalizado com a propedêutica específica de cada órgão e sistema. Aperfeiçoamento 

da relação médico-paciente e fundamentos de ética 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PORTO, C.C. (Ed.); PORTO, A.L.(Ed.). Semiologia médica: habilidades para o exame 

clínico. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

LÓPEZ, M, LAURENTYS-MEDEIROS, J. Semiologia Médica: As bases do diagnóstico 

clínico. 6. ed.Rio de Janeiro: Revinter, 2009; 

 

RUBIN, EMANUEL (Ed.). Rubin patologia: bases clinicopatológicas da medicina. 4. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 1625 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SGRECCIA, E. Manual de bioética: aspectos médico-sociais. São Paulo: Loyola, 1997. 

CÓDIGO DE ÉTICA MÉDICA. Resolução Conselho Federal de Medicina nº 1246/88 
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HARTMANN, H.R. Lições de estética filosófica: uma pedagogia da sensibilidade e 

expressão. Londrina: Ed. UEL, 2001. 

 

SWARTZ, MARK H. Tratado de semiologia médica: história e exame clínico. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2006. 

FRIEDMANN, A.A.; GRINDLER, J.; OLIVEIRA, C.A.R. Diagnóstico diferencial no 

eletrocardiograma. 1. ed. São Paulo: Manole, 2007. 

LEITE, A.J.M; CAPRARA, A.; COELHO FILHO, J.M. (ORGs.).Habilidades de comunicação 

com pacientes e famílias. São Paulo: Sarvier, 2007. 

BURTIS, CARL A; ASHWOOD, EDWARD R; BRUNS, DAVID E. TIETZ. Fundamentos de 

química clínica. Tradutor et al: Alexandre Vianna Aldighieri Soares et al. 6. ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2008. 

 

 

BASES DOS PROCESSOS PSICOSSOCIAIS II  

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

2.0.0 30 h Não tem 

EMENTA: 

 História da ciência, métodos científicos, caracterização e instrumentalização: leitura, 

documentação, trabalho científico. Pesquisa em saúde; Testes e Medidas em pesquisa em saúde: 

medidas de tendência central e de dispersão; noções de probabilidade; distribuição normal; 

binominal; qui-quadrado; associações; intervalo de confiança. Levantamento de dados; formas 

de apresentação de dados Habilidades de utilização e navegação de ambientes virtuais: bases de 

dados científicos nacionais e internacionais. 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SEVERINO, A.J. Metodologia do Trabalho Científico. 23 ed. Cortez, 2007. 

 

VIEIRA, S. Bioestatística- tópicos avançados. 3.ed. Elsevier, 2010. 
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KOCHE, JC. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e prática de 

pesquisa.17.ed. Petrópolis: Vozes, 2000. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CHAUÍ, M. Convite à Filosofia.5. ed. São Paulo: Ática, 1995. 

APOLINÁRIO, F. Metodologia da Ciência. Filosofia e Prática da Pesquisa, Penso, 2011. 

STAKE, R.E. Pesquisa Qualitativa – Estudando como as Coisas Funcionam. Penso, 2011. 

MARCONI, MA; LAKATOS, E.M. Metodologia Científica.3. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

PETRIE, A; SABIN, C. Estatística Médica, Roca, 2010. 

CANGUILHEM, G. Escritos sobre a medicina. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2005. 

MINAYO, M. C. De Souza & Outro (org). Antropologia, saúde e envelhecimento. Rio de 

Janeiro; Fiocruz, 2002. 

 

 

 ESTUDOS TUTORIAIS II 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.1.0 15h Não tem 

EMENTA: 

Introdução à biofísica. Biofísica dos sistemas. Biofísica celular e molecular.. Métodos biofísicos 

de investigação e análise. A Biofísica e os Serviços de Saúde – o que acessar. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MOURÃO JÚNIOR, C. A.; ABRAMO, D. M. Biofísica Essencial. Guanabara Koogan, 2012. 

DURAN, J.H.R.Biofísica: conceitos e aplicações, Pearson,2.ed., 2011 

HEINENE, Ibrahim F. Biofísica Básica. São Paulo: Atheneu Editora, 2004.  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

GARCIA, E. A.C.  Biofísica, 2. Ed, Martins Fontes, 2010. 

SANCHES, J.A.G; NARDY, M.B.C.; STELLA, M.B. Bases da Bioquímica e Tópicos de 

Biofísica - Um Marco Inicial. Guanabara Koogan, 2012.   

OLIVEIRA, C. Práticas de Bioquímica e Biofísica.Uma visão Integrada. Guanabara 

Koogan, 2009. 

LIMA, J.J.P.; BOTELHO, M.F. Biofísica Médica. Exercícios Práticos. Imprensa, 

Universitária, 2010.  

OKUNO,E: Caldas,I. L. Biofísica para as Ciências Biomédicas. EDIPUC, 2008. 

 

 

 

 

PERÍODO III 

BASES DOS PROCESSOS BIOLÓGICOS III  

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

4.3.0 105h BASES DOS PROCESSOS BIOLÓGICOS II 

EMENTA: Processos fisiológicos voltados para a homestoase e os processos fisiológicos 

reativos. I: Fisiologia específica dos componentes dos sistemas muscular esquelético, cardio-

circulatório, respiratório, urinário, digestório, endócrino, sistema nervoso autônomo e somático. 

II - Introdução ao estudo da imunologia, células e órgãos que compõem sistema imune, reações 

antígeno-anticorpo, complemento e vias de ativação, complexo histocompatibilidade, tipagem do 

sistema HLA, cooperação celular. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CONSTANZO, L.S. Fisiologia. Rio Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

BERNE, M.R. ; LEVY, M.N. Fundamentos de Fisiologia. 4. ed. Rio Janeiro: Elsevier, 2006. 
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VOLTARELLI, J.C.; DONADI, E.A. Imunologia Clínica na Prática Médica - ATHENEU; 

2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

GUYTON, A.C.; HALL, J.E. Perguntas e Respostas em Fisiologia. Rio de janeiro, Guanabara 

Koogan, 2009. 

 

DE ROBERTIS, E.D.P. Bases da Biologia Celular e Molecular. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2003. 

BURTON A. C. Fisiologia e Biofísica da Circulação. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

ALMEIDA, JR. Elementos de Anatomia e Fisiologia Humanas. São Paulo: Companhia 

Editora Nacional, 2003. 

 

PANTHON, H. D. Textbook of Fisiology, 21. ed. Philadelphia: Sauders, 2000. 

ABBAS, A.K.; LICHTMAN, A.; PILLAI, H. Imunologia Celular e Molecular. Elservier, 

2012. 

DOAN, T.; MELVOLD, R.; VISELLI, S.; WALTENBAUGH, C. Imunologia Ilustrada, 

Artmed,2008. 

PARSLOW, T.G.; STITES, D.; TERR, A.I.; IMBODEN, JB.Imunologia Médica. 10. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

DIAS DA SILVA, W.; MOTA, I.. BIER, O. Imunologia Básica e Aplicada. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

JANEWAY, C. A.; TRAVERS, P.; WALPORT, M.; CAPRA, J.D.: Imunobiologia: O sistema 

imunológico na saúde e na doença. 7ª. ed. Porto Alegre, Artmed, 2010.  

 

 

BASES DOS PROCESSOS DE AGRESSÃO DEFESA E PROTEÇÃO II 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

4.3.0 105h BASES DOS PROCESSOS DE AGRESSÃO 

DEFESA E PROTEÇÃO I 
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EMENTA: Bases dos processos de agressão, defesa e proteção do ser humano: I: Estudo dos 

microorganismos em geral, enfocando principalmente as bactérias, vírus e fungos de interesse 

médico, sob os aspectos taxonômicos, morfológicos, biológicos, imunológico e epidemiológico 

e dos métodos de tratamento e de profilaxia. II. Agentes etiológicos de doenças parasitárias 

humanas de importância no país, no Piauí e na Região Norte do estado. Vetores e reservatórios. 

Os agentes etiológicos serão estudados quanto a seus aspectos taxonômicos, morfológicos, 

biológicos, patogênicos, epidemiológicos e de métodos diagnósticos e profiláticos. Em relação 

aos vetores serão focalizados aspectos sistemáticos, morfológicos, biológicos e medidas de 

controle. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

MURRAY, P.R. ROSENTHAL,K.S. Microbiologia Médica.Guanabara Koogan, 2010. 

PESSOA, S. B.; MARTINS, A. V. Parasitologia Médica. 12 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1988. 

 

NEVES, D.P. Parasitologia Humana. 12ª. Ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2012.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

CASE, C.L.; FUNKE, B.R.; TORTORA, G.J. Microbiologia. 10ª. ed. São Paulo: Artmed, 2012. 

TORTORA, G.J.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 8. ed. São Paulo: Artmed,2011. 

LEVENTHAL, R.; CHEADLE, R. Parasitologia médica: texto e atlas. 4. ed. São Paulo: 

Premier, 2000. 160 p. 

VERONESI, R. Tratado de Infectologia. 4ª. ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 

SIQUEIRA, A. M.; ARIOSA, M. C. F. Microbiologia Básica: roteiro de aulas práticas.2005. 

LACAZ, CARLOS DA SILVA; MARTINS, JOSÉ EDUARDO. Micologia Médica. 8. ed. 

São Paulo: Sarvier, 2001. 

TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2004. 
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PELCCZAR, Chan Krieg. Microbiologia Conceitos e Aplicações. Rio de Janeiro: Markcrow 

Books 2002. 

 

 

 

ATENÇÃO PRIMARIA À SAÚDE III 

 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.4.0 60h Atenção Primaria à Saúde II 

EMENTA: 

Noções de planejamento em saúde. Avaliação e monitoramento da gestão do SUS. Gestão 

Participativa em Saúde. Importância do controle social - Conselhos de Saúde. Fenômenos 

ambientais que afetam a saúde dos seres humanos: determinantes físico-químicos, biológicas e 

sociais.Vigilância em saúde  ambiental no nível local do território. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PAIM, J.S. Reforma sanitária brasileira: contribuição para sua compreensão e crítica. 

EDUFBA/FIOCRUZ: Rio de Janeiro, 2008. 

DAMAZIO, L. Desafios da gestão estratégica em serviços de saúde: caminhos e 

perspectivas. Rio de Janeiro: Elsevier Brasil, 2012. 

PHILIPPI JR., Saneamento, Saúde e Meio Ambiente: Fundamentos para um 

desenvolvimento sustentável. São Paulo. Ed. Manole, 2005. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

AVILA-PIRES, FERNANDO DIAS DE. Princípios de ecologia médica. Florianópolis. 

Editora da UFSC, 2. Ed., 2000. 

MINAYO, M..C. S. ; MIRANDA, A.C. Saúde e ambiente sustentável: estreitando nós. Rio 

de Janeiro: FIOCRUZ, 2002. 
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BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Atenção Básica em Saúde. 

Brasília, 2006. 

 

CORTES, S. M. V (ORG). Participação em saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Editora 

FIOCRUZ, 2009 

 

PEDROSA, J. I. S., PERERIRA, E. D. S. Atenção básica e o controle social em saúde: um 

diálogo possível e necessário. Revista Brasileira de Saúde da Família (Brasília). , v.VIII, p.7 

- 22, 2007. 

 

 

 HABILIDADES MÉDICAS III 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.8.0 120h Habilidades Médicas II 

EMENTA: 

Aspectos gerais da fisiopatologia dos sistema muscular esquelético, cardio-circulatório, 

respiratório, urinário, digestório, endócrino, sistema nervoso autônomo  e somático, 

correlacionando seus sinais e sintomas(exame clinico). Coleta e interpretação da anamnese 

básica, identificação, queixa principal, história da doença atual, antecedentes e revisão dos 

sistemas. Realização sistematizada do exame físico geral e dos sistemas.Técnicas da relação 

médico-paciente. Conhecimento dos sinais e sintomas mais comuns na prática clínica. Noções 

de exame complementares, através da realização e interpretação do eletrocardiograma, 

hemograma, sumário de urina, oximetria de pulso e gasometria. Procedimentos 

básicos:sondagem transuretral, injeções e suturas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

LAURENTYS-MEDEIROS, J.; LÓPEZ, M. Semiologia Médica - As bases do diagnóstico 

clínico. 5ed. São Paulo: Revinter, 2004. 

PORTO, C.S; Semiologia Médica. 6. ed.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan 2009. 

 

DUNCAN, BB; SCHMIDT, MI, GIUGLIANI, ERJ. Medicina Ambulatorial: Condutas 

Clínicas em Atenção Primária. Editora Artes Médicas, 2ª edição, PA, 1996 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BEVILACQUA, Fernando; BOUSOUSSAN, Eddy; JANSEN, José Manoel; CASTRO, 

Fernando Espínola. Fisiopatologia Clínica. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 1995. 

 

VIEIRA, R. Semiologia Médica. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1982. 

 

BATES, B. Propedêutica Médica. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995. 

 

HOCHETEIN, R. Manual do Exame do Paciente para Estudante de Medicina. São Paulo: 

Atheneu, 1985. 

BRANCO, R.F.G. A Relação com o paciente. 1ª ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 

2003. 

 

 

BASES DOS PROCESSOS PSICOSSOCIAIS III  

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

2.0.0 30 h Não tem 

EMENTA: 

Processos psicossociais: as interações individuais e coletivas. As dimensões da ciência 

psicológica e prática médica através das determinações sociais do processo saúde-doença. O 

normal e o patológico 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BOLTANSKI, L. As classes sociais e o corpo. Rio de Janeiro: Graal, 1979. 

BALINT, M. O médico, seu paciente e a doença. Rio de Janeiro: Atheneu, 1975. 

CANGUILHEM, G. O normal e o patológico. 4ª ed. Rio de Janeiro: Editora Forense 

Universitária, 1995. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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CHAUÍ, M. Convite à Filosofia.5. ed. São Paulo: Ática, 1995. 

ZAIDHAFT, S. Morte e formação médica. Rio de Janeiro: Francisco Alves Editora, 1990. 

PESSOTTI, I. A formação humanística do médico. Medicina (Ribeirão Preto), v.29, n.4, 

p.440-8, 1996. 

STAKE, R.E. Pesquisa Qualitativa – Estudando como as Coisas Funcionam. Penso, 2011. 

CANGUILHEM, G. Escritos sobre a medicina. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2005. 

 

BASES DA PRÁTICA MÉDICA I  

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

2.1.0 45h BASES DA PRÁTICA MÉDICA I  

EMENTA: 

Introdução ao estudo da Farmacologia. Vias de introdução de fármacos. Farmacocinética. 

Farmacodinâmica. Relação dose-resposta. Farmacologia do sistema nervoso autonômico, 

periférico e central. Fundamentos da técnica cirúrgica, da anestesiologia, da metabologia e dos 

processos patológicos gerais em pacientes cirúrgicos 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HARDMAN, J.G.; LIMBIRD, L.E. (Ed.). Goodman & Gilman. As Bases Farmacológicas da 

Terapêutica. 12 ed., Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2012. 

 

BARASH, P.G., et al. Manual de Anestesiologia Clínica: São Paulo: McGraw-Hill 

Interamericana, 2002. 

 

GOLFF, F.S. Técnica Cirúrgica: Bases Anatômicas, Fisiopatológicas e Técnica Cirúrgica. 4. 

ed, 1997. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BOGOSSIAN, L. Choque. 3. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 1991. 

 

KNOBEL, E. Condutas no paciente grave. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 

PITREZ, F.A.B.; PIONER, S.R. Pré e Pós-operatório em cirurgia especializada. 2. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2003. 
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TOWNSEND, C.M.; BEAUCHAMP, M.P.; et al.(SABISTON). Tratado de Cirurgia. A Base 

Biológica da Prática Cirúrgica Moderna. 17. ed. Rio de Janeiro: ElsevierLtda, 2005 (2 

volumes). 

WAITZBERG, D.I. Nutrição enteral e parenteral na prática clínica. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Atheneu, 2000. 

TAVARES W. Manual de Antibióticos e Quimioterápicos Anti-infecciosos. 3. ed. Rio de 

Janeiro: Atheneu, 2001. 

GOLAN D, TASHJIAN A, ARMSTRONG E, ARMSTRONG A. Princípios de  

Farmacologia.  A Base Fisiopatológica da Farmacoterapia. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2009. 

FUNCS, F.D.; WANNMACHER, l. Farmacologia Clínica. Fundamentos de Terapêutica 

Racional. 3. ed., Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2010. 

FINKEL, R.; CUBEDDU, L.X.; CLARK, M.A. Farmacologia Ilustrada. 4. ed., Porto Alegre: 

Artmed, 2010. 

DEF. DICIONÁRIOS DE ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS. 39 ed. Rio de Janeiro, 

Publicações Médicas Ltda., 2011/2012. 

SILVA, P. Farmacologia. 8 ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2010. 

ESTUDOS TUTORIAIS III 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.1.0 15h Não tem 

EMENTA: 

Os agentes infecciosos, as doenças e a comunidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 

Básica.Vigilância em Saúde: Dengue, Esquistossomose, Hanseníase, Malária, Tracoma e 

Tuberculose / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção a Saúde, Departamento de Atenção 

Básica . - 2. ed. rev. - Brasília : Ministério da Saúde, 2008. 
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VAUGHAN, J. P. e R. H. Morrow. Epidemiologia para Sistemas Locais de Saúde. Manual 

para Gerenciamento dos Distritos Sanitários. São Paulo, Hucitec, 1992 

PINHEIRO, ROSENI; MATTOS, RUBEN ARAUJO DE (org). Construção social da 

demanda. Direito à saúde, trabalho em equipe participação e espaços públicos. Rio de Janeiro, 

IMS/UERJ-CEPES-ABRASCO, 2005.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

LIMA, E. P, Epidemiologia e Estatística: Integrando Ensino,Pesquisa, Serviço e Comunidade. 

Revista Brasileira de Educação Médica. 324 34 (2) : 324–328; 2010 

SCHRAMM, J.M.A.;OLIVEIRA, AF; LEITE, I.C.; VALENTE, J.G.; GADELHA, A.M.J.; 

PORTELA, M.C.; CAMPOS, M. R.  Transição epidemiológica e o estudo de carga de doença 

no Brasil. Ciência e Saúde Coletiva; 9(4):897-908, 2004.  

LAURENTI, R. MELLO JORGE, M. H.; GOTLIEB, S.L.D. Perfil epidemiológico da morbi-

mortalidade masculina. Ciencia e Saúde Coletiva, 10 (1): 35-46, 2005. 

CODEÇO, C. T.; COELHO, F. C. Redes: um olhar sistêmico para a epidemiologia de doenças 

transmissíveis. Ciência & Saúde Coletiva, 13(6):1767-1774, 2008 

RIBEIRO, P. C., PEDROSA, J.I.S., NOGUEIRA, L. T., SOUSA, M. F. Ferramentas para o 

diagnóstico comunitária de saúde na Estratégia Saúde da Família. Tempus: Actas de 

Saúde Coletiva. , v.6, p.160 - 173, 2012.  

 

 

PERÍODO IV 

 BASES DOS PROCESSOS DE AGRESSÃO DEFESA E PROTEÇÃO III  

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

3.3.0 90h BASES DOS PROCESSOS DE AGRESSÃO DEFESA E 

PROTEÇÃO II 

EMENTA:Processos de agressão, defesa e proteção: I: processos endógenos: Aplicação da 

genética médica. Base química da hereditariedade. Cariótipo humano. Aberrações 

cromossômicas numéricas e estruturais. Cromossomopatias autossômicas humanas, Distúrbios 

clínicos dos cromossomas sexuais. Hemoglobinopatias. Erros inatos do metabolismo. Genética 

e Câncer. Defeitos de proteínas receptoras. Aconselhamento genético e tratamento das doenças 

genéticas.  Estudo da estrutura química do material genético, montagem de cariótipo humano. 
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Estudo das cromossomopatias humanas mais freqüentes, as hemoglobinopatias, erros inatos do 

metabolismo, defeitos no metabolismo das purinas, defeitos das proteínas receptoras e defeitos 

do transporte de membrana. Análise de Heredograma. Bases moleculares e citológicas da 

hereditariedade. Genes, cromossomos e alterações cromossômicas. Citogenética humana. 

Padrões de Herança monogênica, variação na expressão dos genes. Herança multifatorial. II – 

Processos interativos: Introdução ao estudo dos processos gerais da patologia, dando ênfase ao 

emprego de modelos experimentais, como métodos de técnicas de aprendizagem e ensino. 

Funcionamento de um serviço de anatomia patológica, bem como de sua utilidade no âmbito 

universitário. Importância das necrópsias para o aprendizado médico, quando e porque devem 

ser solicitadas. Conceito dos processos inflamatórios e alterações que nele ocorrem. 

Reconhecimento macro e microscopicamente dos pigmentos e minerais principais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

THOMPSON, M. W. : Willard, H. F. Genética Médica. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008. 

 

KUMAR, V. Robbins. Patologia Básica. 8 ed. São Paulo: Elsevier Health Science, 2011. 

ABBAS, A.K.; KUMAR, V. FAUSTO, N. Robbins &Cottran – Patologia. 7 ed. Elsevier Brasil: 

São Paulo, 2005. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

GELEHRTER, THOMAS D; COLLINS, FRANCIS S. Fundamentos da Genética Médica.2. 

ed.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

 

NUSSBAUM, R. MCINNES, R.R. WILLARD, H.F. Thompson & Thompson:Genética 

médica. 7ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

KATZUNG, B. G., DELUCIA R. M. de Olivera R et al. Farmacologia Integrada. 3ª ed. . Rio 

de Janeiro:Revinter, 2007. 

RUBIN, Emanuel (Ed.). Robbins patologia: bases clinicopatológicas da medicina. 4. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

KUMAR, V.; COTRAN, R.S. & KUMAR, V. Patologia básica. 5. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1994. 

ROBBINS, S. L. Fundamentos de Robbins: patologia estrutural e funcional. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 
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BEVILACQUA, F.; BEMSONSSAN, E & JANSEN, J. M. Fisiopatologia clínica. 5. ed. Rio 

de Janeiro: Atheneu, 1998. 

COTTRAN, R.S.; KUMARVINAY, R.S.Robbins. Patologia Estrutural e Funcional. 5. ed. 

Rio de Janeiro:Guanabara Koogan,1996. 

 

FARIA, J.L. Patologia geral fundamentos das doenças com aplicações clinicas. 4 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

 

BASES DA PRÁTICA MÉDICA II  

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

3.3.0 90h BASES DA PRÁTICA MÉDICA I  

EMENTA: 

Fundamentos da técnica cirúrgica, da anestesiologia, da metabologia e dos processos patológicos 

gerais em pacientes cirúrgicos, assim como da fisiologia patológica do trauma operatório e dos 

cuidados pré e pós operatórios. Generalidades sobre tumores.Farmacologia dos sistemas cardio-

vascular, respiratório, gênito-urinário, digestório.Farmacologia dermatológica. Farmacologia da 

inflamação e da dor. Quimioterápicos antibacterianos, antifúngicos e antivirais. Fiisiologia 

patológica do trauma operatório e dos cuidados pré e pós operatórios. Generalidades sobre 

tumores. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HARDMAN, J.G.; LIMBIRD, L.E. (Ed.). Goodman & Gilman. As Bases Farmacológicas da 

Terapêutica. 12 ed., Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2012. 

 

BARASH, P.G., et al. Manual de Anestesiologia Clínica: São Paulo: McGraw-Hill 

Interamericana, 2002. 

 

GOLFF, F.S. Técnica Cirúrgica: Bases Anatômicas, Fisiopatológicas e Técnica Cirúrgica. 4. 

ed, 1997. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BOGOSSIAN, L. Choque. 3. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 1991. 
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KNOBEL, E. Condutas no paciente grave. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 

RANG, H.P.; DALE, M. M.; RITTER, J.M.; FLOWER,R.J.; HENDERSON, G. Rang & Dale.  

Farmacologia. 7. Ed. São Paulo: Elsevier, 2012. 

 

PITREZ, F.A.B.; PIONER, S.R. Pré e Pós-operatório em cirurgia especializada. 2. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2003. 

TOWNSEND, C.M.; BEAUCHAMP, M.P.; et al.(SABISTON). Tratado de Cirurgia. A Base 

Biológica da Prática Cirúrgica Moderna. 17. ed. Rio de Janeiro: ElsevierLtda, 2005 (2 

volumes). 

WAITZBERG, D.I. Nutrição enteral e parenteral na prática clínica. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Atheneu, 2000. 

TAVARES W. Manual de Antibióticos e Quimioterápicos Anti-infecciosos. 3. ed. Rio de 

Janeiro: Atheneu, 2001. 

GOLAN D, TASHJIAN A, ARMSTRONG E, ARMSTRONG A. Princípios de  

Farmacologia.  A Base Fisiopatológica da Farmacoterapia. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2009. 

FUNCS, F.D.; WANNMACHER, l. Farmacologia Clínica. Fundamentos de Terapêutica 

Racional. 3. ed., Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2010. 

FINKEL, R.; CUBEDDU, L.X.; CLARK, M.A. Farmacologia Ilustrada. 4. ed., Porto Alegre: 

Artmed, 2010. 

DEF. DICIONÁRIOS DE ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS. 39 ed. Rio de Janeiro, 

Publicações Médicas Ltda., 2011/2012. 

SILVA, P. Farmacologia. 8 ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2010. 

 

 

BASES DOS PROCESSOS PSICOSSOCIAIS IV 

 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

3.0.0 45h BASES DOS PROCESSOS PSICOSSOCIAIS III 
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EMENTA:. A Entrevista Médica. Dinâmica da relação médico-paciente. Entrevistas 

psicológicas. Formação de grupos Balint. Interconsultas. A Medicina psicossomática. Stress. A 

dor, o sofrimento psicológicos e psicossocial, o luto e a morte. A relação médico-paciente em 

Pediatria. A relação médico paciente em ginecologia e obstetrícia. A questão da sexualidade. A 

relação médico paciente em cirurgia. O pré e o pós – cirúrgico. A relação do estudante de 

medicina consigo e com os outros.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CAIXETA, M. Psicologia Médica (Caixeta) 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

 

BOTEGA, N.J. Prática Psiquiátrica no Hospital Geral. 2 ed. São Paulo: Artmed, 2008. 

MILLAN, L. et al. O universo psicológico do futuro médico. São Paulo: Casa do Psicólogo, 

1999. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ZAIDHAFT, S. Morte e formação médica. Rio de Janeiro: Francisco Alves Editora, 1990. 

PESSOTTI, I. A formação humanística do médico. Medicina (Ribeirão Preto), v.29, n.4, 

p.440-8, 1996. 

BOLTANSKI, L. As classes sociais e o corpo. Rio de Janeiro: Graal, 1979. 

BALINT, M. O médico, seu paciente e a doença. Rio de Janeiro: Atheneu, 1975. 

CANGUILHEM, G. O normal e o patológico. 4ª ed. Rio de Janeiro: Editora Forense 

Universitária, 1995. 

 

 

ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE IV 

 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.4.0 60h Atenção Primária em Saúde III 
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EMENTA: 

Vivência nos Serviços de Saúde do Município, principalmente nas Unidades de Saúde da 

Família, estabelecendo correlações entre o aprendizado teórico do curso, a situação real dos 

serviços de saúde e a comunidade, através de visitas domiciliares, ações de educação em saúde 

para indivíduos e grupos, promoção da saúde. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MEHRY, E.E. Saúde: a cartografia do trabalho vivo. 3.ed. São Paulo: Hucitec, 2002. 

DESLANDES, S.F. Humanização dos cuidados em saúde: conceitos, dilemas e práticas. Rio 

de Janeiro: FIOCRUZ, 2006. 

PELICIONI, M.C.F.; MIALHE,F.L. (org). Educação e Promoção da Saúde: teoria e prática. 

São Paulo: Santos, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Atenção Básica em Saúde. 

Brasília, 2006. 

 

CAMPOS, G.W.S.; GUERRERO, A.V.P. Manual de práticas de atenção básica. Saúde 

ampliada e compartilhada. São Paulo: Hucitec, 2008. 

 

COSTA, E. M. A. e CARBONE, M. H. Saúde da Família. Rio de Janeiro: Rúbio, 2004. 

 

LUNA, R.L.; SABRA, R. Medicina de família: saúde do adulto e do idoso. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006. 

 

ALMA-ATA. Cuidados primários de saúde: Relatório da Conferência Internacional sobre 

cuidados primários de Saúde. Alma-Ata, URSS, 6-12 de setembro de 1978. Brasília: UNICEF, 

1979.  

 

 

 

HABILIDADES MÉDICAS IV 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 
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0.8.0 120 Habilidades Médicas III 

EMENTA: 

Testes imunológicos utilizados para diagnóstico de doenças infecciosas e parasitárias, vacinas. 

Programa Nacional de Imunização, Vacinação Básica. Fisiopatologia e características das 

síndromes clínicas, correlacionando seus sinais e sintomas.. Procedimentos básicos em sedação 

e anestesiologia, manejo no cuidado pré e pós operatório, incisões e suturas). A Entrevista 

Médica. Dinâmica da relação médico-paciente. Entrevistas psicológicas. Formação de grupos 

Balint. Interconsultas. A questão da sexualidade. A relação médico paciente em cirurgia  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

VOLTARELLI, J.C.; DONADI, E.A. Imunologia Clínica na Prática Médica - ATHENEU; 

2008. 

GOLFF, F.S. Técnica Cirúrgica: Bases Anatômicas, Fisiopatológicas e Técnica Cirúrgica. 4. 

ed, 1997. 

 

CAIXETA, M. Psicologia Médica (Caixeta) 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

PARSLOW, T.G.; STITES, D.; TERR, A.I.; IMBODEN, JB. Imunologia Médica. 10. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

 

JANEWAY, C. A.; TRAVERS, P.; WALPORT, M.; CAPRA, J.D.: Imunobiologia: O sistema 

imunológico na saúde e na doença. 7ª. ed. Porto Alegre, Artmed, 2010. 

PESSOTTI, I. A formação humanística do médico. Medicina (Ribeirão Preto), v.29, n.4, 

p.440-8, 1996. 

BOLTANSKI, L. As classes sociais e o corpo. Rio de Janeiro: Graal, 1979. 

BARASH, P.G., et al. Manual de Anestesiologia Clínica: São Paulo: McGraw-Hill 

Interamericana, 2002. 

 

 

 ESTUDOS TUTORIAIS IV 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 
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0.1.0 15 Não tem 

EMENTA: 

Problematização: a cirurgia, a psicologia e a atenção à saúde. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MALTA, D. ; CEZARIO, A. C.; MOURA, L. et al. Building surveillance and prevention for 

chronic non communicable diseases in the national Unified Health System. Epidemiol. Serv. 

Saúde,. 2006, vol.15, no.3, p.47-65.  

DUARTE T. P;  ANDRADE A. N.  Enfrentando a mastectomia: análise dos relatos de 

mulheres mastectomizadas sobre questões ligadas à sexualidade. Estudos de Psicologia 2003, 

8(1), 155-163  

SEBASTIANI, Ricardo Werner; MAIA, Eulália Maria Chaves. Contribuições da psicologia 

da saúde-hospitalar na atenção ao paciente cirúrgico. Acta Cir. Bras.,  São Paulo ,  v. 20, 

supl. 1,   2005 .   

  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

PESSOTTI, I. A formação humanística do médico. Medicina (Ribeirão Preto), v.29, n.4, 

p.440-8, 1996. 

SCHIMITH MD, Lima MADS. Acolhimento e vínculo em uma equipe do Programa Saúde da 

Família.Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 20(6):1487-1494, nov-dez, 2004 

 

LAMEGO,  D. T. C; Deslandes, S. F;. Moreira , M. E. L. Desafios para a humanização do 

cuidado em uma unidade de terapia intensiva neonatal cirúrgica. Ciência & Saúde Coletiva 10 

(3):660-675, 2005 

JANEWAY, C. A.; TRAVERS, P.; WALPORT, M.; CAPRA, J.D.: Imunobiologia: O sistema 

imunológico na saúde e na doença. 7ª. ed. Porto Alegre, Artmed, 2010 

BITTENCOURT, S.A.; CAMACHO,  L. A. B; LEAL, M. C. O Sistema de Informação 

Hospitalar e sua aplicação na saúde coletiva.Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 22(1):19-30, 

jan, 2006 
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PERÍODO V 

 

BASES DA PRÁTICA MÉDICA III 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

5. 6.0 165h BASES DA PRÁTICA MÉDICA II 

EMENTA: 

Semiologia cutânea. Dermatoses infecto-contagiosas. Hanseníase. Dermatoses alérgicas e 

doenças parasitárias. 

Anatomia, histologia, embriologia, fisiologia, propedêutica do bulbo ocular e anexos. Vícios de 

refração, lente de contato. Urgências. Catarata, leucocoria, glaucoma, neuroftalmologia e visão 

sub-normal, doenças da retina e úvea, tumor do bulbo ocular e anexos. Doenças oftalmológicas 

da criança, noções de profilaxia, higiene, prevenção das moléstias do bulbo ocular, anexos e 

cegueira. 

Câncer como problema de saúde pública. Tumores: diagnóstico e tratamento. História clínica do 

portador de neoplasia. Princípios de biologia tumoral. Propedêutica do paciente oncológico. 

Clubes de revista e discussão de casos clínicos. 

Representações Sociais da Loucura e Institucionalização da Loucura. História da psiquiatria, 

psicopatologia, etiologia, diagnóstico, prognóstico terapêutica e profilaxia dos transtornos 

mentais. Transtornos neuróticos, psicóticos e de personalidade. Transtornos psicóticos e 

depressivos. Disfunções sexuais. Psiquiatria da infância e adolescência. Experiências de 

Desinstitucionalização da Loucura. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

KANSKI, J.J. Oftalmologia Clinica: uma abordagem sistematica. 6 ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2008. 
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FITZPATRICK, T.B. Tratado de Dermatologia.7.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2010. 

BOYER, K.L.; et al. Oncologia na clínica geral. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

SADOCK, B.J.; SAADOCK, V.A. Compêndio de Psiquiatria: ciências do comportamento e 

psiquiatria clinica. Proto Alegre: Artmed, 2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

AZULAY, R.D. Dermatologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

 

TUNDIS, S; COSTA,N. Cidadania e Loucura: políticas de saúde mental no Brasil. 

Petrópolis:Vozes,1997. 

KOLB, L.C. Psiquiatria Clínica. 9. ed . Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. 

SPENCE, R.A.J.; JOHNSTON, P.G. Oncologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

ANELLI, A. Manual prático de condutas em oncologia clínica. São Paulo: Lemar, 2000. 

 

FITZPATRICK, J.E.; AELING, J.L. Segredos em Dermatologia.Artmed, 2000. 

LAWRENCE, C.M.; COX, N.H. Diagnóstico Clínico em Dermatologia. São Paulo: Artes 

Médicas, 1995. 

SAMPAIO, S.A.P.; RIVITTI E. Dermatologia. São Paulo: Artes Médicas, 2001. 

DIOGENES, M.J.M.; GUILHON, R.M.P.; GONÇALVES, H.S.; NEVES, R.G. Atlas de 

dermatopatologia tropical. Fortaleza: INOVA; 1997. 100p. 

BELDA – DI CHIACCHIO. Tratado de Dermatologia, Vol (1 e 2), Editora Atheneu. 

RAMOS E SILVA; C.Tratado de Dermatologia. Editora Atheneu, 2009. 

CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA Série Oftalmologia Brasileira. Rio de 

Janeiro: Guanabara-Koogan, 2008. 

FLETCHER, R.H.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia Clínica: Elementos 

Essenciais. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 

SCHMIDT MI, Duncan BB. Epidemiologia Clínica e Medicina Embasada em Evidência. In: 

Rouquayrol Z e Almeida T, ed. Epidem. E Saúde, V ed 1999. 



 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CAMPUS SENADOR HELVÍDIO NUNES DE BARROS (CSHNB) 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA, MODALIDADE BACHARELADO 

 

Rua Cícero Duarte, bairro Junco, Picos, Piauí, Brasil, CEP: 64.600-000 

Fone/Fax (89) 3422-1043 

CNPJ: 06.517.387/0001-34 

 

JORGE, H.E.A.; JORGE, A.A.H. Oftalmologia - Fundamentos e Aplicações. São Paulo: 

Tecmedd, 2007. 

KANSKI, J.J.; BOLTON, A. Atlas de Oftalmologia Clínica. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

SPALTON, D.J. et al. Atlas de Oftalmologia Clínica. 3ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

VAUGHAN, D.; ASBURY, T.; RIORDAN-EVA, P. Oftalmologia Geral.15ª ed. São Paulo: 

Atheneu, 2003.  

BEREK, J.S.; HACKER, N.F. Oncologia Clínica. Rio de Janeiro: 1992. 

 

FLECK, J.F. Câncer: Integração Clínico-Biológica. Rio de Janeiro: Medsi, 1992. 

 

CARVALHO, G. Citologia oncótica. São Paulo: Atheneu 1998. 

 

MURRAD, A.M., KATZ, A. Aspectos Etiobiológicos do Câncer. Oncologia: Bases Clínicas 

do Tratamento. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 1996. 

REGO, A.M. Tumores do pescoço. São Paulo: Atheneu 1986. 

FORLENZA, V.O.; MIGUEL, E.C. Compêndio de Psiquiatria Clinica. São Paulo: EDUSP, 

2013. 

 

ALMEIDA, O.P.; LARANJEIRA, R. Manual de Psiquiatria. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1996. 

 

KAPLAN, H.; SADOCK, B. Manual de Psiquiatria Clínica. Rio de Janeiro: Medsi 1992. 

DESVIAT, M. A reforma psiquiátrica. São Paulo: Hucitec, 1999. 

ROTELLI, F.;et.al.Desinstitucionalização. São Paulo:Hucitec, 1990. 

 

 

 

BASES DOS PROCESSOS DE AGRESSÃO, DEFESA E PROTEÇÃO IV 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

3.5.0 120h BASES DOS PROCESSOS DE AGRESSÃO, DEFESA E 

PROTEÇÃO III 
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EMENTA: 

Produção de citocinas, tolerância imunológica, hipersensibilidade, imunidade dos transplantes 

aos agentes. Conceito de processos reparativos e degenerativos com enfoque teórico e prático. 

Alterações básicas nos edemas, nas hemorragias, nas tromboses e embolias. Importância das 

neoplasias sua etiopatogênese e reconhecimento de critérios de malignidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

ABBAS, A.K.; LICHTMAN, A.; PILLAI, H. Imunologia Celular e Molecular. Elservier, 

2012. 

VOLTARELLI, J.C.; DONADI, E.A. Imunologia Clínica na Prática Médica - ATHENEU; 

2008. 

KUMAR, V. Robbins: Patologia Básica. 8 ed. São Paulo: Elsevier Health Science, 2011. 

RUBIN, Emanuel (Ed.). Robbins patologia: bases clinicopatológicas da medicina. 4. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

DOAN, T.; MELVOLD, R.; VISELLI, S.; WALTENBAUGH, C.Imunologia Ilustrada. 

Artmed, 2008. 

ABBAS, A.K.; KUMAR, V. FAUSTO, N. Robbins &Cottran – Patologia. 7 ed. Elsevier 

Brasil: São Paulo, 2005. 

PARSLOW, T.G.; STITES, D.; TERR, A.I.; IMBODEN, JB.Imunologia Médica. 10. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

DIAS DA SILVA, W.; Mota, I.. Bier, O. Imunologia Básica e Aplicada. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

BENJAMINI, E.; COICO, R.; SUNSHINE, G. Imunologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2002. 
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Fone/Fax (89) 3422-1043 

CNPJ: 06.517.387/0001-34 

 

JANEWAY, C. A.; TRAVERS, P.; WALPORT, M.; CAPRA, J.D.: Imunobiologia: O 

sistema imunológico na saúde e na doença. 7ª. ed. Porto Alegre, Artmed, 2010.  

FORTE, W.N. Imunologia Básica e Aplicada. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

KUMAR, V.; COTRAN, R.S. & KUMAR, V. Patologia básica. 5. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1994. 

 

ROBBINS, S. L. Fundamentos de Robbins: patologia estrutural e funcional. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 

BEVILACQUA, F.; BEMSONSSAN, E & JANSEN, J. M. Fisiopatologia clínica. 5. ed. Rio 

de Janeiro: Atheneu, 1998. 

COTTRAN, R.S.; KUMARVINAY, R.S. Robbins. Patologia Estrutural e Funcional. 5. ed. 

Rio de Janeiro:Guanabara Koogan,1996. 

 

FARIA, J.L. Patologia geral fundamentos das doenças com aplicações clinicas. 4 ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

 

ATENÇÃO PRIMARIA À SAÚDE V 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.4.0 60h Atenção Primaria à Saúde IV  

 

EMENTA: 

Política de Saúde Mental no Brasil, Atenção Psicossocial e Psiquiatria comunitária. Noções em 

psiquiatria forense e legislação mental. Alcoolismo e dependência de outras drogas 

(PSIQUIATRIA). Dermatoses infecto-contagiosas Hanseníase. Dermatoses alérgicas e doenças 

parasitárias (DERMATOLOGIA). Vivência nos Serviços de Saúde do Município, 

principalmente nos Núcleos de Apoio à da Família, Centros de Atenção Psicossocial, Centro de 

Testagem e Aconselhamento HIV/AIDS, e demais Programas de Saúde, estabelecendo 

correlações entre o aprendizado teórico do curso, a situação real dos serviços de saúde e a 

comunidade. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PINHEIRO, R. (Org.). Os sentidos da integralidade na atenção e no cuidado à saúde. Rio de 

Janeiro: Uerj, 2001. 

CAMPOS, G. S.; GUERRERO, A. V. P. (Orgs). Manual de práticas de atenção básica: saúde 

ampliada e compartilhada. Hucitec, 2010. 

BRASIL. CONASS. Atenção Primária e Promoção de Saúde (Coleção para entender a 

gestão do SUS), Brasília: MS, 2011. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SADOCK, B.J.; SAADOCK, V.A. Compêndio de Psiquiatria: ciências do comportamento e 

psiquiatria clinica. Proto Alegre: Artmed, 2007. 

 

FITZPATRICK, T.B. Tratado de Dermatologia.7.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2010. 

PESSINI, L.; BERTACHINI L. (Org.). Humanização e cuidados paliativos. São Paulo: 

Loyola, 2004. 

SILVA, J.A.A.; DALMASO, A.S.W. Agente Comunitário de Saúde: o ser, o saber, o fazer. 

Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2006. 

CARVALHO, Sergio Resende; FERIGATO, Sabrina; BARROS, Maria Elisabeth. Conexões: 

saúde coletiva e políticas de subjetividade. São Paulo: HUCITEC, 2009. 

 

 

HABILIDADES MÉDICAS V 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.8.0 120h 
Habilidades Médicas IV, Bases da Técnica Cirúrgica, 

Psicologia Médica e Atenção Primária à Saúde IV 

EMENTA: 

História natural, epidemiologia, etiologia, fisiopatologia, quadro clínico, diagnostico diferencial, 

laboratorial, tratamento e complicações das doenças de maior prevalência, do aparelho 

digestório e endócrino-metabólicas. Métodos complementares de diagnóstico e propedêutica. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BEVILACQUA, F, Manual do Exame Clínico. 13. ed. Cultura Médica. 2003. 

 

PORTO, C.C. Semiologia Médica. 6ª ed, Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan, 2009. 

 

BICKLEY, L.S. Bases da Propedêutica Médica. 8 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

2005. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

EPSTEIN, O.; PERKIN, G.D.; COOKSON, J.; DE BONO, D.P. Exame clínico. 3. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2004. 

 

VIEIRA, R. Semiologia Médica 12ª ed. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan, 1982. 

RAMOS JÚNIOR, J. Semiotécnica da observação clínica: fisiopatologia dos sintomas e 

sinais com a colaboração de Gelson Kalil e José Carlos Ramos de Oliveira Roque. 

LOPEZ, M.; LAURENTNTYS, M.J. Semiologia Médica: As Bases do Diagnóstico Clínico. 

4 ed. São Paulo: Revinter, 1999. 

DANTAS, DRG. Manual Prático de Semiologia Clínica, 1996. 

 

LOPEZ, Mário; MEDEIROS, J. Laurentys. Semiologia Médica: As bases do diagnóstico 

Clínico. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 

 

 

 ESTUDOS TUTORIAIS V 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.1.0 15h Não tem 

EMENTA: 

Problematização:o doente, a doença e as redes de atenção 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CANGUILHEM, G. O normal e o patológico. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000 

(Campo Teórico). 

MENDES, E.V.   As redes de atenção à saúde. Brasília: Organização Pan-Americana da 

Saúde, 2011. 

CONASS/PROGESTORES. Política Nacional de Atenção Hospitalar. Nota Técnica nº 23, 

2013 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

HARTZ, Z. M. A.; CONTANDRIOPOULOS, A. P. Integralidade da Atenção e Integração de 

serviços de saúde: desafios para avaliar a implantação de um "sistema sem muros". Cadernos 

de Saúde Pública, V. 20, Sup. 2, 2004. 

EDGREN, L. The meaning of integrated care: a systems approach. International Journal of 

Integrated Care, v. 08, n. 23, p. 1-6, 2008. 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. SECRETARIA EXECUTIVA. Mais Saúde: direito de 

todos: 2007-2011. Brasília: Ministério da Saúde, Série C. Projetos, Programas e Relatórios, 

2008. 

 

CEBES. Revista Saúde em Debate.v.22; n.81, 2009 

BONETTI,  A. . O ser doente: uma reflexão à luz de Georges Canguilhem.  Revista Pensar a 

Prática, v. 7, n. 1, 2004 

 

PERÍODO VI 

 

BASES DA PRÁTICA MÉDICA IV 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

5.6.0 165h BASES DA PRÁTICA MÉDICA III 

EMENTA: 

http://www.revistas.ufg.br/index.php/fef/issue/view/50#_blank
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Etiologia, fisiopatologia, quadro clínico, diagnóstico, tratamento e prognóstico das doenças do 

aparelho digestório, da cavidade peritonial e da parede abdominal. Técnicas cirúrgicas e 

complicações pós-operatórias. 

Semiologia obstétrica pré-natal; clínica de puerpério e lactação; patologias obstétricas; doenças 

intercorrentes no ciclo gravídico-puerperal 

Anatomia, fisiologia e propedêutica ginecológica. Aspectos clínicos e fisiopatológicos, 

diagnósticos e terapêuticos das doenças benignas e malignas que atingem a mulher. Mama, os 

órgãos genitais femininos e seus anexos. Urgências. 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

TOWNSEND, C.M.; BEAUCHAMP, D.; EVERS, B. M.; MATTOX K. SABISTON: texto de 

Cirurgia, 17ed , 2004. 

REZENDE, J. Obstetrícia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 10. ed, 2007. 

NOVAK. B. Tratado de Ginecologia. 14 ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Googan, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BASTOS, Á.C. Ginecologia. São Paulo: Atheneu, 10. ed. 1998. 

 

HOLBE, H.W. Tratado de Ginecologia. 3. ed. São Paulo: Roca, 2000. 

 
WILLIAMS, C. Obstetrícia. 20. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

FREITAS, F.; MARTINS-COSTA, S.H.; RAMOS, J.G.L.; MAGALHÃES, J.A. Rotinas em Obstetrícia. 4 ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2001. 

CHAVES, C.P.; MANSO, J.E. F.;EULALIO J. M.R. Clinica cirúrgica: fundamentos teóricos 

e práticos. São Paulo: Atheneu, 2000. 

 

GOFFI, F. Técnica Cirúrgica: bases anatômicas e fisiopatológicas e técnicas de cirurgia. 4ª ed., 

Atheneu: 2001. 

 

ZERBINI, Eurycledes de Jesus. Clínica Cirúrgica. Alípio Correia Neto. 4. ed. São Paulo: 

Sarvier, 1994. 

 

BEVILACQUA, R.G. AUN, F. Manual de Cirurgia. 2. ed. Pedagógica e Universitária, 1995. 
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CANGIANI, L.C.; et al. Tratado de anestesiologia. 7.ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 

 

DOHERTY, G.M. Cirurgia: diagnóstico e tratamento. 13.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2011. 

 

FILHO, I.J. Cirurgia geral: pré e pós-operatório. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 

REZENDE, J.; Montenegro, C.A.B.;REZENDE. Obstetrícia Fundamental. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008. 

NEME, B. Obstetrícia básica. 3.ed. São Paulo: Sarvier, 2005. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Políticas de Saúde. Coordenação Nacional de DST e AIDS. Guia de 

tratamento: Recomendações para profilaxia e transmissão materno-infantil do HIV e Terapia anti-retroviral em 

gestantes. 2001. 

KULAY, L.J.; LAPA, A.J.Drogas na Gravidez. Febrasgo. São Paulo: Ponto, 2003. 

ZUGAIB, M.; RUOCCO, R. Pré-natal: clínica obstétrica da faculdade de medicina da USP. 3.ed. Rio de 

Janeiro: Atheneu, 2005. 

POWELL, D.E.; STELLING, C.B. Detecção e Diagnóstico das Doenças da Mama. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 

 

OKUMURA, M.; ZUGAIB, M. Ultra-sonografia em obstetrícia. São Paulo: Sarvier, 2002. 

 

PASTORE, A.R.; CERRI, G. Ultrassonografia Obstétrica- Ginecológica. 1. ed. São Paulo: 

Sarvier, 1997. 

 

BEREK J.S.; NOVAK. Tratado de ginecologia. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2005. 

 

CONCEIÇÃO, J.C.J. Ginecologia fundamental. Rio de Janeiro: Atheneu, 2006. 

 

BASES DOS PROCESSOS DE AGRESSÃO, DEFESA E PROTEÇÃO V 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

3.5.0 120h 
BASES DOS PROCESSOS DE AGRESSÃO, DEFESA 

E PROTEÇÃO IV 

EMENTA: 
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Introdução à medicina legal, perícias médicas, documentos médico-legais, psicologia e 

psiquiatria forense, ética médica, impeditivos médico-legais do matrimônio, investigação de 

paternidade, sexologia anômala. 

Conceitos; ambiente de trabalho e saúde; acidentes de trabalho; anamnese ocupacional; 

Toxicologia ambiental e ocupacional; monitoramento clínico e epidemiológico das substâncias 

químicas; e, noções de Biossegura 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

WOELFERT, A.J. Introdução a Medicina Legal. Canoas-RS: Ed ULBRA, 2003. 

CROCE, D. Manual de medicina legal. 8.ed. São Paulo: Saraiva. 2012. 

MARANO, V.P. Doenças Ocupacionais. Editora LTR, 2003. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALCANTARA, H.R. Pericia Medica Judicial. Rio de Janeiro: Guanabara Kogan, 1980. 

BENSOUSSAN, E. Manual de Higiene, Segurança e Medicina do Trabalho. São Paulo: 

Atheneu, 1997. 

 

COSTA, M A F. Qualidade em Biossegurança. Rio de Janeiro, Qualitymark:, 2000. 

FRANÇA, G. V. Medicina legal. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

SAWAYA, M.C.T.; ROLIM, M.R.S. Manual prático de medicina legal no laboratório. 2.ed. 

Curitiba: Juruá, 2009. 

ALCANTARA, H.R.Deontologia e Diceologia. S. Paulo: ANDREI, 1979. 

DOUGLAS, W.;GRECO, R.; CALHAU, L.B.; KRYMCHANTOWSKI, A.; ANCILLOTTI, R. 

Medicina legal. Niteroi: Impetus, 2011. 

 

BITTAR, N. Medicina legal descomplicada. 2.ed. São Paulo: Rideel, 2011. 

HOEPPNER, M G. Normas Regulamentadoras Relativas à Segurança e Medicina do 

Trabalho. Editora Ícone, 2003. 
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BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Doenças Relacionadas ao Trabalho. Manual de 

Procedimentos para os Serviços de Saúde. Normas e Manuais Técnicos nº 114. Brasília, 2001. 

MENDES R. (org.). Patologia do Trabalho.2ª ed. atual. e ampliada. São Paulo; Editora 

Atheneu, 2003. 

DINIZ, M.H. Código Civil Anotado, São Paulo: Saraiva, 2002. 

 

DILERMANDO B F. Toxicologia Humana e Geral, 2.a edição. Rio de Janeiro, Edições 

Atheneu, 1988. 

 

ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE VI 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.4.0 60h Atenção Primária à Saúde V 

EMENTA: 

Vivência nos Serviços de Saúde do Município, principalmente nas atividades planejamento, 

administração e gestão da saúde. Saúde da Mulher. Incidência e prevalência de câncer feminino. 

Programas de Prevenção. Vivências nos Serviços de Saúde do Município, principalmente 

voltado política de promoção da equidade, acolhimento as populações socialmente vulneráveis 

(negros, índios, população de rua, população do campo e da floresta, população LGBT), 

estratégias de inclusão social pelo acesso e atenção integral. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

KESTELMAN, H. N. et al. Planejamento e gestão estratégica em organizações de saúde. 

Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2011. 

REZENDE, J.; Montenegro, C.A.B.; REZENDE. Obstetrícia Fundamental. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008. 

PINHEIRO, R.; MATTOS, R.A. (Org.). Construção social da demanda direito à saúde: 

trabalho em equipe, participação e espaços públicos. Rio de Janeiro: Abrasco, 2005. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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MELAMED, C.; PIOLA, S. F. (Org). Políticas públicas e financiamento federal do Sistema 

Único de Saúde. Brasília: IPEA, 2011. 

RIVERA, F.J.U.Análise estratégica em saúde e a gestão pela escuta. Rio de Janeiro: 

FIOCRUZ, 2003. 

BRASIL/MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Saúde Integral da População 

Negra. 2 ed. Brasilia, 2013 

 

BRASIL/MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, 

Gays, Bissexuais, travestis e transexuais. Brasilia, 2012 

 

 BRASIL/MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Saúde Integral das Populações 

do Campo e da Floresta. Brasilia, 2013. 

 

 

HABILIDADES MÉDICAS VI 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.8.0 120h 

Habilidades Médicas V 

Atenção Primária à Saúde V 

EMENTA: 

História natural, etiologia, fisiopatologia, quadro clínico, diagnóstico clínico e laboratorial, 

métodos complementares de diagnóstico, tratamento e complicações das doenças de maior 

prevalência do sistema respiratório, cardiovascular e renal. Propedêutica cardio-vascular, renal 

e respiratória. 

. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BALLINGER, A.; PATCHETT, S. Manual de Fundamentos de Clínica Médica. 3 ed. São 

Paulo: Livraria Santos Editora, 2001. 

GODMAN, C. Tratado de Medicina Interna. 21ª ed., Guanabara: 2001. 

TANAGHO, E.M.; MCANINCH, J.W. Urologia geral de Smith. 17.ed. porto Alegre: 
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Artmed, 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

TOY, E.C.; PATLAN JUNIOR, J.T. Lange: casos clínicos em medicina interna. 3.ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2011. 

TARANTINO, A.B. Doenças Pulmonares. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. 

RIELLA, M.C. Princípios de Nefrologia e Distúrbios hidroeletrolíticos. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan 2003. 

HACHUL, M.; ORTIZ, W. Sistema urinário: bases da medicina integrada. 1. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2009. 

LAWRY. L. Exame músculo esquelético sistemático. 1.ed. Rio de Janeiro: Mcgraw-Hill, 

2012. 

 

ESTUDOS TUTORIAIS VI 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.1.0 15h Não tem 

EMENTA: 

Problematização: os determinantes, as doenças e o cuidado à saúde dos grupos populacionais  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRASIL/MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Saúde Integral da População 

Negra. 2 ed. Brasilia, 2013. 

 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE. 

Departamento de Atenção Básica. Envelhecimento e saúde da pessoa idosa. Ministérioda 

Saúde, 2006. 

CAIAFFA, W. T.et al . Saúde urbana: "a cidade é uma estranha senhora, que hoje sorri e 

amanhã te devora". Ciênc. saúde coletiva,  Rio de Janeiro ,  v. 13, n. 6, Dec.  2008 
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KASSOUF, A.L.. Acesso aos serviços de saúde nas áreas urbana e rural do Brasil. Rev. Econ. 

Sociol. Rural,  Brasília ,  v. 43, n. 1, Mar.  2005 . 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BERARDINELLI, L. M.M; SANTOS, I; SANTOS, M. L.S.  C.; CLOS, A.  C.  PEDROSA, G. 

S; CHAVES, A.C. S. Cronicidade e vulnerabilidade em saúde de grupos populacionais: 

implicações para o cuidado / Rev. enferm. UERJ;18(4):553-558,. 2010 

 

BRASIL/MINISTÉRIO DA SAÚDE/SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE. Política 

Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem. Brasília, 2008  

BRASIL/MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Saúde Integral das Populações do 

Campo e da Floresta. Brasilia, 2013 

ZIMMERMAN, C; KISS, L; HOSSAIN, M; WATTS, Ce. Trafficking in persons: a health 

concern?. Ciênc. saúde coletiva [online]. 2009, vol.14, n.4 pp. 1029-1035 

BRANDÃO, E. R; HEILBORN, M.L.Sexualidade e gravidez na adolescência entre jovens de 

camadas médias do Rio de Janeiro, Brasil.Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 22(7):1421-

1430, jul, 2006 

 

 

PERÍODO VII 

 

BASES DA PRÁTICA MÉDICA V 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

9.10.0 285h BASES DA PRÁTICA MÉDICA IV 

EMENTA: 

Bioquímica dos tecidos especializados e do sistema endócrino. Princípios de nutrição. 

Metabolismo dos principais íons e radicais livres. Determinação quantitativa dos principais 

constituintes bioquímicos do sangue. Estudo de casos clínicos. 

Estudo clínico da patologia, dos órgãos e funções que compõem a faringe, nariz, e cavidades 

anexas, laringe, ouvido. Urgências. Poluição ambiental. 

Conhecimentos de puericultura relacionados com a assistência integral à saúde da criança e do 

adolescente. Higiene e prevenção de acidentes na infância. Conhecimentos de fisiopatologia, 

clínica, investigação diagnóstica e tratamento dos distúrbios nutricionais e das patologias mais 

http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20enferm.%20UERJ#_blank
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freqüentes dos sistemas: digestivo, respiratório, neurológico, endócrino e cardiovascular da 

criança e do adolescente. 

Lesões traumáticas na criança, no adulto e na terceira idade: diagnóstico, cuidados iniciais, 

indicações terapêuticas e complicações. Patologias osteoarticulares mais comuns na prática 

ambulatorial. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

LODI, W.R.N.; RODRIGUES, V. Bioquimica - Do Conceito Básico a Clinica, Sarvier, 2012. 

HUNGRIA, H. Otorrinolaringologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

 

MARCONDES, E. Pediatria Básica. 9. ed. São Paulo: Sarvier, 2005. 3 volumes. 

SIZINIO, H. Ortopedia e traumatologia: princípios e prática. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2009. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FREITAS, E.V.; PI, L. Tratado de geriatria e gerontologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2011. 

JUHL, R.L. Interpretação Radiológica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

SMITH, C., MARKS, A. D., LIEBERMAN, M. Bioquímica Médica Básica de Marks 2. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2007. 980p. 

BURTIS C.A., ASHWOOD E.R. e BRUINS D.- TIETZ, Fundamentos de Química Clínica, 

6a edição, Ed. Elsevier, 2008. 

NELSON, W.; et al. Nelson tratado de pediatria. 17.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 2 

volumes. 

STOPFKUCHEN, H. Primeiro atendimento a emergências em pediatria. Primeiras 

medidas terapêuticas antes da hospitalização. São Paulo: Atheneu, 1999. 

MINITI, A.; BENTO, R.F. Otorrinolaringologia Clínica e Cirurgia. São Paulo: Atheneu, 

1993. 

 

CAMPOS, C.A.H.; COSTA, H.O. Tratado de Otorrinolaringologia 5 Volumes, São Paulo: 

Roca, 2002. 

 

GAJARDO, J.R.; MONTE, O. ;  MONTOR, W.R. Fundamentos Teóricos e Práticos em 

Bioquímica, SP. Atheneu, 2011. 
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MOTTA,V.T. Bioquímica Clínica para o Laboratório, Medbook, 2009. 

 

CHAMPE, P.C.,HARVEY, R.A Bioquímica Ilustrada. 2. ed. Porto Alegre: Artes 

Médicas,1996. 

 

CISTERNAS, J. R., VARGA J. Fundamentos de Bioquímica Experimental. São Paulo: 

Atheneu, 1997. 

 

LODI, W.R.N. ; RODRIGUES, V.Bioquímica. Guanabara Koogan, 2008. 

 

NASPITZ, C.K. Alergias Respiratórias. São Paulo: Vivali, 2003. 

PINHO, S.; TSUJI, D.; BOHADANA, S.C. Fundamentos em Laringologia e Voz, Rio de 

Janeiro, Editora Revinter, 2006. 

SELAIMEN, S.; LAÉRCIO, O.; OLIVEIRA, J.A. Otorrinolaringologia – Princípios e Prática 

(2ª ed.), Editora Artmed, 2006. 

 

VOEGELS, R.; LESSA, M. Rinologia e Cirurgia Endoscópica dos Seios Paranasais, Rio de 

Janeiro, Editora Revinter, 2006. 

 

 

 

 

ATENÇÃO PRIMARIA À SAÚDE VII 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.4.0 60h Atenção Primaria à Saúde VI 

EMENTA: 

Saúde da criança no território, assistência integral à saúde da criança e do adolescente. Higiene 

e prevenção de acidentes na infância. Crescimento e desenvolvimento infantil. Exames 

Laboratoriais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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MARCONDES, E. Pediatria Básica. 9. ed. São Paulo: Sarvier, 2005. 3 volumes. 

LANDIN, F.L.P.; CATRIB, A.M.F.; COLLARES, P.M.C. Promoção da Saúde na diversidade 

humana e na pluralidade de itinerários terapêuticos. Saberes Ed. Campinas, 2012. 

 

BURTIS C.A., ASHWOOD E.R. e BRUINS D. TIETZ, Fundamentos de Química Clínica, 

6a edição, Ed. Elsevier, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SMITH, C., MARKS, A. D., LIEBERMAN, M. Bioquímica Médica Básica de Marks 2. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2007. 980p. 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE. 

Departamento de Atenção Básica. Saúde na escola. – Brasília : Ministério da Saúde, 2009. 

NOVACZYK, A.B; GAÍVA, M. A.M;.as tecnologias inter-relacionais na assistência à criança 

na atenção básica: análise de documentos oficiais.Cienc Cuid Saude 2010 Jul/Set; 9(3):560-

568 

 

MALTA DC ET AL .Acidentes e violência na infância: evidências do inquérito 

sobreatendimentos de emergência por causas externas – Brasil, 2009. Ciência & Saúde 

Coletiva, 17(9):2247-2258, 2012 

MOREIRA, E.; WATANABE, T. (Org). Ambiente, Trabalho e Saúde. João 

Pessoa:Universitária UFPB, 2006. 

 

HABILIDADES MÉDICAS VII 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.8.0 120h 

Habilidades Médicas VI 

Atenção Primária à Saúde VI 

 

EMENTA: 

Propedêutica, etiologia, mecanismos fisiopatológicos, quadro clínico, diagnóstico e tratamento 

das doenças hematológicas, reumatológicas e das urgências médicas. Exames complementares 
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em reumatologia, hematologia, e urgências médicas. Urgências Clínicas. Habilidades em 

manobras avançadas de ressuscitação cardio-respiratória. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

RAPAPORT, S.I. Introdução à Hematologia. 2. ed. São Paulo: Roca, 1990. 

 

LORENZI, T. Manual de Hematologia – propedêutica e clínica. 3ª ed., Atheneu: 2003. 

LANE, J.C. Manual de Reanimação Cardio-Respiratória. F. E. Byk, 1987. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ZAGGO. Fundamentos de Hematologia. 19ª ed., Atheneu: 2001. 

JANNINI, P.; JANNINI FILHO, P. Interpretação Clínica do Hemograma: São Paulo: 

Sarvier, 1995. 

 

HOFFBRAND, A.V.; MOSS, P.A.H. Fundamentos em hematologia. 6.ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2013. 

JEVON, P.; EWENS, B. Monitoramento do paciente crítico. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2009. 

BRITO, F.C.; GIACAGLIA, M.P.N. Tratado de medicina e urgência do idoso. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 

 

ESTUDOS TUTORIAIS VII 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.1.0 15h Não tem 

EMENTA: 

Problematização: doenças prevalentes nas crianças no território: como enfrentar? 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE. 

Departamento de Atenção Básica. Saúde da criança: crescimento e desenvolvimento – 

Brasília : Ministério da Saúde, 2012. 

MINAS GERAIS.SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE. Atençãoà Saúde da Criança. 

MARIA REGINA VIANA ET AL(org). BeloHorizonte: SAS/DNAS, 2004.. 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE. 

Departamento de Atenção Básica. Saúde da criança: nutrição infantil: aleitamento materno 

e alimentação complementar, Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE. 

Departamento de Atenção Básica. Saúde na escola. – Brasília : Ministério da Saúde, 2009. 

SOUSA, F G. M.;  ERDMANN, A. L; MOCHEL, E.G.Modelando a integralidade do cuidado à 

criança na atenção básica de saúde.Revista Gaucha de Enfermagem.v. 31, n. 4 (2010) 

LEAO, C.D. A; CALDEIRA, A.P.; OLIVEIRA, M.M.C. Atributos da atenção primária na 

assistência à saúde da criança: avaliação dos cuidadores. Rev. Bras. Saude Mater. Infant.,  

Recife ,  v. 11, n. 3, Sept.  2011 . 

NOVACZYK, A.B; GAÍVA, M. A.M;.as tecnologias inter-relacionais na assistência à criança 

na atenção básica: análise de documentos oficiais.Cienc Cuid Saude, 2010 Jul/Set; 9(3):560-

568. 

 

PERÍODO VIII 

 

BASES DA PRÁTICA MÉDICA VI 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

11.12.0 345h BASES DA PRÁTICA MÉDICA V 

EMENTA: 

Epidemiologia, etiologia, fisiopatologia, diagnóstico, tratamento e profilaxia das doenças 

infecciosas e parasitárias prevalentes no Brasil. Métodos complementares de diagnóstico. 
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Geriatria, Gerontologia, Epidemiologia do envelhecimento, envelhecimento do SNC, 

Demências, Depressão, Parkinson, Síndromes geriátricas, prevenção de acidentes, vacinação do 

idoso, estatuto do idoso. 

Propedêutica, patologia, fisiopatologia, quadro clínico, diagnóstico e tratamento das doenças 

neurológicas de maior prevalência 

Etiologia, fisiopatologia, quadro clínico, diagnóstico e tratamento das lesões orgânicas em 

traumatizados. 

Anatomia, fisiologia, do aparelho urinário e reprodutor e a fisiopatologia, patologia, quadro 

clínico, diagnóstico e tratamento das doenças urológicas. Urgências. 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FOCACCIA, R.; VERONESI, R. Veronesi: tratado de Infectologia. 3ª ed. São Paulo, Atheneu, 

2005, 2 volumes. 

 

FREITAS, E.V.; PI, L. Tratado de geriatria e gerontologia. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2011. 

 NITRINI, R.; BACHESCHI, A. A Neurologia que todo Médico Deve Saber. São Paulo, 

Atheneu, 2004. 

Rezende, S.E. (Org.). Tratamento das Desordens Neurológicas. São Paulo, 2000. 

LAWRY. L. Exame músculo esquelético sistemático. 1.ed. Rio de Janeiro: Mcgraw-Hill, 

2012. 

RHODEN, E.L.; et al. Urologia. Porto Alegre: Artmed, 2009. Série no Consultório. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ADAMS, R.D.; VICTOR, M.; ROPPER, A.H. Neurologia. 6. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill  

1998. 

GOLDMAN, L.; AUSIELLO, D.C, Tratado de medicina interna. 22ª ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier; 2005. 2 volumes. 

 

RACHID, M., SCHECHTER, M. Manual de HIV/AIDS. 8ª ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001 

. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Envelhecimento e saúde da pessoa idosa. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. (Série 

A. Normas e Manuais Técnicos) (Cadernos de Atenção Básica, n. 19). 
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BRITO, F.C.; GIACAGLIA, M.P.N. Tratado de medicina e urgência do idoso. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2010. 

NEVES, J. Diagnósticos e Tratamento das Doenças Infecciosas e Parasitárias. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 

 

COURA J.R. Síntese das Doenças Infecciosas e Parasitárias. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008. 

 

TAVARES, W. Antibióticos e Quimioterápicos para o Clínico. São Paulo: Atheneu, 2006. 

 

SLAVE, E.M.; STONE, S.C.; LOPEZ, F.A. Doenças infecciosas: diagnóstico e tratamento nos 

setores de emergência. São Paulo: McGraw-Hill, 2008. 

 

HINRICHSEN, S.L. DIP - Doenças Infecciosas e Parasitaria. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2005. 

 

DEBERT, G.G. Envelhecimento e representação da velhice. Ciência Hoje. 8(44): 61-68. São 

Paulo, 1988. 

ALMEIDA, M.H.M. Validação do C.I.C.Ac. Instrumento para Classificação de Idosos quanto 

à Capacidade para o AUTOCUIDADO. São Paulo; 2003. [Tese de Doutorado - Faculdade de 

Saúde Pública da Universidade de São Paulo]. 

FERRÍGNO, J.C.Co-educação entre gerações. São Paulo: SESC, 2003. 

BEAUVOIR, S. A velhice. São Paulo: Difel, 1976 - 1° e 2° volumes. 

GWYTHER LP. Cuidados com portadores da doença de Alzheimer: um manual para 

cuidadores e casas especializadas. Trad. Lilian Alicke. Rio de Janeiro: Ed. Científica Nacional. 

1995. 

LAWRY. L. Exame músculo esquelético sistemático. 1.ed. Rio de Janeiro: Mcgraw-Hill, 

2012. 

 

NETTER, F.H.; GREENE,W. Netter Ortopedia. 1 ed .Elsevier, 2007. Am), 56:665, 1974. 

 

WEINSTEIN, S. Ortopedia de Turek, 5ªedição, ed: Manole, 2001. 

FALOPPA, F. (coord). Guia de ortopedia e traumatologia. São Paulo: Mande, 2008. 

HEBERT,S.et al. Ortopedia e traumatologia: princípios e práticas. 4.ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2009. 
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HOPPENFELD, S; BOER,P; BUCKLEY, R. Surgical exposures in orthopaedic: the 

anatomic approach. 4.ed. Philadelphia: Lippincott Williams & Wilkins, 2009. 

FONSECA, L. F.; CUNHA FILHO, J.M.; PIANETTI, G.; VAL FILHO, J.A.C. Manual de 

Neurologia Infantil, 1ª edição,Rio de Janeiro: Editora Guanabara koogan,2006. 

 

FONSECA, F.; XAVIER, C.C.; PIANETTI, G. Compêndio de Neurologia infantil, 2ª edição: 

Editora MedBook,2010. 

 

 

ATENÇÃO PRIMARIA À SAÚDE VIII 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.4.0 60h Atenção Primária à Saúde VII 

EMENTA: 

Saúde do Idoso: programas de prevenção e promoção da saúde na AB. Prevenção de acidentes, 

vacinação do idoso, estatuto do idoso.Saúde do Homem. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

TANAGHO, E.M.; MCANINCH, J.W. Urologia geral de Smith. 17.ed. porto Alegre: Artmed, 

2010. 

 

FREITAS, E.V.; PI, L. Tratado de geriatria e gerontologia. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2011. 

 

BRASIL/MINISTÉRIO DA SAÚDE/SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE. Política 

Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem. Brasília, 2008  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE. 

Departamento de Atenção Básica.Envelhecimento e saúde da pessoa idosa. Ministério da 

Saúde, 2006. 



 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CAMPUS SENADOR HELVÍDIO NUNES DE BARROS (CSHNB) 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA, MODALIDADE BACHARELADO 

 

Rua Cícero Duarte, bairro Junco, Picos, Piauí, Brasil, CEP: 64.600-000 

Fone/Fax (89) 3422-1043 

CNPJ: 06.517.387/0001-34 

 

 

HACHUL, M.; ORTIZ, W. Sistema urinário: bases da medicina integrada. 1. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2009. 

 

SCHIER J. Tecnologia de educação em saúde: O Grupo Aqui e Agora. Porto Alegre: Sulina, 

2004. 

ALMEIDA, M.H.M. Validação do C.I.C.Ac. Instrumento para Classificação de Idosos quanto 

à Capacidade para o AUTOCUIDADO. São Paulo; 2003. [Tese de Doutorado - Faculdade de 

Saúde Pública da Universidade de São Paulo]. 

FERRÍGNO, J.C.Co-educação entre gerações. São Paulo: SESC, 2003. 

 

 

HABILIDADES MÉDICAS VIII 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.4.0 60 hs 

Habilidades Médicas VII 

 

EMENTA: 

Fisiopatologia, patologia, quadro clínico, diagnóstico e tratamento das doenças urológicas 

prevalentes na região e na rede de serviços. Urgências ambulatoriais. A) Etiologia, 

fisiopatologia, quadro clínico, diagnóstico e tratamento das lesões orgânicas em traumatizados 

Propedêutica, patologia, fisiopatologia, quadro clínico, diagnóstico e tratamento das doenças 

neurológicas de maior prevalência (NEUROLOGIA). 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

NITRINI, R.; BACHESCHI, A. A Neurologia que todo Médico Deve Saber. São Paulo, 

Atheneu, 2004. 

Rezende, S.E. (Org.). Tratamento das Desordens Neurológicas. São Paulo, 2000. 

HEBERT, S.; et al. Ortopedia e Traumatologia: Princípios e Prática. Porto Alegre: Artmed; 

2008. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FONSECA, F.; XAVIER, C.C.; PIANETTI, G. Compêndio de Neurologia infantil, 2ª 

edição: Editora MedBook, 2010. 

HACHUL, M.; ORTIZ, W. Sistema urinário: bases da medicina integrada. 1. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2009. 

DEBERT, G.G. Envelhecimento e representação da velhice. Ciência Hoje. 8(44): 61-68. 

São Paulo, 1988. 

KFURI JR, M.  O trauma ortopédico no Brasil. Rev. bras. ortop.,  São Paulo, v. 46, supl. 1,   

2011. 

ESHERICK, J.S;. CLARK,D. S;  SLATER,E.D .CURRENT: Diretrizes Clínicas em Atenção 

Primária à Saúde (Lange).10ª Edição. Editora: McGraw-Hill, 2013 

 

ESTUDOS TUTORIAIS VIII 

Créditos Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.1.0 15h Não tem 

EMENTA: 

Proposição/desenvolvimento de projetos de intervenção no serviço de saúde e da comunidade, 

com abordagem das práticas integrativas e complementares. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Práticas integrativas e complementares: plantas medicinais e fitoterapia na Atenção 

Básica, Brasília : Ministério da Saúde, 2012. 

CAMAROTTI, M. H;, FREIRE, T;  BARRETO, A. (orgs). Terapia Comunitária Integrativa 

Sem Fronteiras. Ed Khron,  2013 

http://www.grupoa.com.br/autor/joseph-s-esherick.aspx
http://www.grupoa.com.br/autor/daniel-s-clark.aspx
http://www.grupoa.com.br/autor/evan-d-slater.aspx
http://www.grupoa.com.br/livros/mcgraw-hill
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MCWHINNEY, Ian R; FREEMAN, Thomas. Manual de Medicina de Família e 

Comunidade. Tradução de Análise Teixeira Burmeister. 3. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Acolhimento à demanda espontânea, Brasília : Ministério da Saúde, 2011. 

ALVES, M.C.; SEMINOTTI, N. Atenção à saúde em uma comunidade tradicional de 

terreiro. Rev Saúde Pública 2009;43(Supl. 1):85-91 

MORAES, A.F.  Informação estratégica para as ações de intervenção social na saúde. 

Ciênc. saúde coletiva,  Rio de Janeiro ,  v. 13, supl. 2, Dec.  2008 . 

CHIAVERINI, D. H. ET AL. (ORG). Guia prático de matriciamento em saúdemental. . 

Ministério da Saúde/Centro de Estudo e Pesquisa em Saúde Coletiva Brasília, DF, 2011:  

OLIVEIRA, F.S.C. Conhecimento botânico tradicional em comunidades do semi-árido 

piauiense. [Dissertação} PRODEMA/UFPI;TROPEN. Teresina, 2008 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Acolhimento à demanda espontânea,Brasília : Ministério da Saúde, 2011 
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PERÍODO IX 

 

 INTERNATO EM CLÍNICA MÉDICA I 

PERÍODO: 9°  

Créditos Carga Horária: 
Pré-requisito(s):  

0.0.20 300h Todos os módulos do 1º ao 8º período 

EMENTA: 

Diabetes; Doenças da tireoide; Hipertensão arterial; Insuficiência cardíaca; Insuficiência 

coronariana; Distúrbios hidroeletrolíticos; Lúpus eritematoso; Artrite reumatoide; Osteoartrose; 

Insuficiência renal aguda e crônica; Infecções urinárias; Neoplasia da próstata; Pneumonias; 

D.P.O.C. e asma; Tuberculose; Hepatites; Hepatopatias crônicas; Obstruções biliares; Doenças 

dispépticas; Neoplasias de esôfago, estômago e cólons; Doenças inflamatórias intestinais; 

Calazar; Leptospirose; SIDA. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

LONG, Dan L. et al. Medicina Interna de Harrison. 20 ed. Porto Alegre-RS: AMGH, 2019.  

McPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A. CURRENT Diagnosis & Treatment: 

Medical. 53.ed. Lange Current Series/ McGraw-Hill, 2014. 

PORTO, Celmo Celeno.  Semiologia Médica. 7ª ed. Guanabara Koogan, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRUNTON, L.L. Goodman & Gilman. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 12a ed. Rio 

de Janeiro: McGraw-Hill, 2012. 

CECIL, Goldman. Textbook of medicine. Vol.2. 24ª ed. Elsevier, 2014. 
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INTERNATO EM CLÍNICA TOCO-GINECOLÓGICA I 

PERÍODO: 9°  

Créditos Carga Horária: 
Pré-requisito(s):  

0.0.20 300h Todos os módulos do 1º ao 8º período 

EMENTA 

GINECOLOGIA 

 Embriologia e malformações genitais; Consulta em ginecologia e propedêutica ginecológica; 

Aspectos éticos; Alterações do ciclo menstrual; Corrimento vaginal e doença inflamatória 

pélvica; Distopias genitais; Planejamento familiar e anticoncepção; Climatério; Abordagem do 

casal infértil; Neoplasia maligna e benigna do útero, ovários, vulva e mamas; Sangramento 

uterino anormal; Incontinência urinária; Infecções sexualmente transmissíveis; Alterações na 

sexualidade. 

OBSTETRÍCIA: 

Anatomia e fisiologia da gestante; Embriologia e desenvolvimento morfológico fetal; Pré-natal; 

Complicações do primeiro trimestre: abortamento, prenhez ectópica, doença trofoblástica 

gestacional; Aconselhamento genético; Mecanismo de parto e assistência ao parto normal; 

Anormalidade no trabalho de parto e  Avaliação do bem-estar fetal ante e intraparto; Parto 

operatório e operação cesariana; Assistência ao puerpério normal e patológico; Complicações 

clínicas na gestação: hipertensão arterial, diabetes mellitus, entre outras; Infecções  sexualmente 

transmissíveis e gestação incluindo infecção pelo HIV; Complicações obstétricas: trabalho de 

parto prematuro, amniorrexe prematura, pósdatismo, gestação múltipla, distúrbios do 

crescimento fetal.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERNANDES, César Eduardo; SÁ, Marcos Felipe Silva de (editores). Tratado de 

Ginecologia. 1. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2019. 

______, César Eduardo; SÁ, Marcos Felipe Silva de (editores). Tratado de obstetrícia.  1. ed. 

– Rio de Janeiro: Elsevier, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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BARACAT, Edmund Chada. Condutas em Ginecologia Baseadas em Evidências: 

Protocolos Assistenciais Clínica Ginecológica do Hospital das Clinicas. FMUSP. São Paulo: 

Atheneu, 2016. 

 

BEREK, J.S. Tratado de Ginecologia. 15. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 201. 

CUNNINGHAN, F.G.; LEVENO, K.J.; BLOMM, S.L. et al. Obstetrícia de Williams. 24 ed. 

Porto Alegre: AMGH, 2016.  

 

PASSOS, E. P. et al. (Org.). Rotinas em ginecologia. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 

 

______, E. P. et al. (Org.). Rotinas em obstetrícia. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 

 

REZENDE, J. Obstetrícia. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 

ZUGAIB M. Zugaib. Obstetríca. 4. ed. São Paulo: Manole, 2019. 
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INTERNATO EM ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE I 

PERÍODOS: 9°  

Créditos Carga Horária: 
Pré-requisito(s):  

0.0.20 300h Todos os módulos do 1º ao 8º período 

Práticas de Saúde da Família. Organização, Administração, Gerenciamento e Financiamento. 

Temas da Atenção Primária em Saúde envolvendo os principais grupos de cuidado (crianças e 

adolescentes, mulheres, adultos e idosos), além dos emergentes: NASF, Saúde Mental na 

Atenção Primária, Violência e Saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CECÍLIO, L.C.O (org) et al. Inventando a Mudança na Saúde. São Paulo: HUCITEC, 1994. 

DUNCAN, Bruce B et al. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas 

em evidências. 3. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2005. 

 

GORDIS, Leon. Epidemiologia. FERREIRA, Cid Vaz; AZAMBUJA, Juliana de; SAMPAIO, 

Paulo Marcos Ribeiro et al (tradutor). 5 ed. Rio de Janeiro: Thieme Revinter, 2017. 

 

KLOETZEL, Kurt; JATENE, Adib Domingos. Medicina ambulatorial: princípios básicos. 

EPU (ISBN: 8512408200). 

 

MCWHINNEY, Ian R; FREEMAN, Thomas. Manual de Medicina de Família e 

Comunidade. BURMEISTER, Anelise Teixeira (tradutor). 3.ed. Porto Alegre: ARTMED, 

2010. 

 

SILVA JR., A.G. Modelos Tecnoassistenciais em Saúde: o debate no campo da saúde 

coletiva. São Paulo: Hucitec, 1998. 

 

SOUTH-PAUL, Jeannette E; MATHENY, Samuel C; LEWIS, Evelyn L. Current. 

Diagnóstico e Tratamento: Medicina de Família e Comunidade. VASCONCELOS, Márcio 

Moacyr de (tradutor). 2. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ACOSTA AR, Vital E FMA (Org). Família: redes, laços e políticas públicas. 5. ed. Cortez: 

São Paulo, 2010. 

 

BRASIL. CONSELHO NACIONAL DE SECRETARIA DE SAÚDE. Vigilância em Saúde. 

Brasília: CONASS, 2011.  

 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Cadernos de Atenção Básica em Saúde. 2018.  

Disponível em: <www.saude.gov.br/dab>. Acesso em: 20. mar. 2021. 

 

http://www.saude.gov.br/dab
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BORGES, Luciana (org). Saúde da Família e comunidade.  Manole, 2017. 

CORTES S.V (org). Participação e saúde no Brasil. FIOCRUZ: Rio de Janeiro, 2009. 

DOMINGUEZ, B.N.R.. Programa de Saúde da Família: como fazer São Paulo: Parma 

Ltda,1998. 

MARTINS CM, STAUFFER AB. Educação em saúde. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2007. 

 

MENDES, E.V. (org.) et al. Distrito Sanitário: o processo social de mudança das práticas 

sanitárias do Sistema Único de Saúde. São Paulo: Hucitec, 1994. 

 

MERHY, E.E. A saúde pública como política: um estudo de formuladores de políticas. São 

Paulo: Hucitec, 1992. 

 

MERHY, E.E.; ONOCKO, R. (Orgs.). Agir em Saúde: um desafio para o público. São Paulo: 

HUCITEC, 1997. 

 

MERHY, E.E.; MAGALHÃES JR, H.M.; RIMOLO, J.  FRANCO, T.B.; O trabalho em 

saúde: olhando e experienciando o SUS no cotidiano. 4. ed. São Paulo: HUCITEC, 2007. 

 

TURATO, E.R. Tratado da metodologia da pesquisa clínico qualitativa: construção 

teórico-epistemológica, discussão comparada e aplicação nas áreas da saúde humana. 

Petrópolis: Vozes, 2003. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

X PERÍODO 



 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CAMPUS SENADOR HELVÍDIO NUNES DE BARROS (CSHNB) 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA, MODALIDADE BACHARELADO 

 

Rua Cícero Duarte, bairro Junco, Picos, Piauí, Brasil, CEP: 64.600-000 

Fone/Fax (89) 3422-1043 

CNPJ: 06.517.387/0001-34 

 

INTERNATO EM CLÍNICA CIRÚRGICA I 

PERÍODO: 10º  

Créditos Carga Horária: 
Pré-requisito(s):  

0.0.15 225 Todos os módulos do 1º ao 8º período 

EMENTA 

Identificação e avaliação do risco cirúrgico. Preparo do paciente cirúrgico. Indicações e 

prescrição de dietas (oral e enteral). Indicações e prescrição de reposição volêmica e correção 

de distúrbios eletrolíticos e acidobásicos. Sedação superficial/moderada e analgesia. 

Antibioticoprofilaxia/terapia. Cuidados com estomas. Identificação de complicações pós-

operatórias imediatas e tardias. Identificação precoce de choque circulatório, as diversas 

etiologias e tratamento inicial. Identificação de risco, profilaxia e diagnóstico de tromboembolia 

venosa. Indicações e procedimentos iniciais de suporte ventilatório não invasivo e invasivo. 

Atendimento inicial aos pacientes traumatizados nos ambientes pré e intra-hospitalar. 

Identificação e conduta inicial em situações suspeitas de maus-tratos. Atendimento inicial dos 

pacientes queimados. Princípios de triagem do paciente traumatizado.Controle do fluxo de 

pacientes, gerenciamento dos leitos e vaga zero. Princípios de medicina de catástrofe. Princípios 

de segurança do paciente cirúrgico. Critérios de agendamento cirúrgico. Termo de 

consentimento informado para a realização dos procedimentos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MIRANDA, Marcelo Eller; OLIVEIRA, Reynaldo Gomes de. Blackbook: Cirurgia/Andy 

Petroianu. Belo Horizonte: Blackbook Editora, 2008. 

 

TOWSEND JR, C. M.; BEAUCHAMP, R. D.; EVERS, B. M.; MATTOX, K. L. Sabiston 

Tratado de Cirurgia: A Base Biológica Prática da Cirurgia Moderna. 19 ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2015. 

 

SABISTON, JR., D. C. Atlas de Cirurgia Geral. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995. 

 

SABISTON, JR., D. C. Atlas de Cirurgia Geral. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMPBELL, Toy Liu. Casos clínicos em cirurgia. 4. Ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. 

 

NASCIMENTO, José Eduardo de Aguilar; CAPOROSSI, Cervantes; BICUDO, Alberto 

(organizadores). Acerto: acelerando a recuperação total pós-operatória. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Editora Rubio, 2011. 
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Samir, RASSLAN; BIROLINI, Dario. Atualização em cirurgia geral, emergência e trauma. 

Manole, ano 6, 2012. VitalBook file. 

 

SUEMITSU, Elisa Mieko; ÁVARO, Higa; ATALLAH Nagib. Guia de medicina de urgência 

/ coordenação deste guia. 2.ed. Barueri, SP: Manole, 2008. – (Séries guia de medicina 

ambulatorial e hospitalar da UNIFESP - EPM/ editor Nestor Schor). 

 

UTIYAMA, Edivaldo M; RASSLAN, Samir; BIROLINI, Dario. Atualização em cirurgia 

geral, emergência e trauma. Barueri, SP: Manole, 2018. 

 

UTIYAMA, Edivaldo M; RASSLAN, Samir; BIROLINI, Dario. Procedimentos básicos em 

cirurgia. 2. ed. rev. e ampl. Barueri, SP: Manole, 2012 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTERNATO EM CLÍNICA PEDIÁTRICA I 

PERÍODO: 10º  
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Créditos Carga Horária: 
Pré-requisito(s):  

0.0.15 225h Todos os módulos do 1º ao 8º período 

EMENTA 

Aleitamento materno; Exame físico em neonatologia; Infecções congênitas; Assistência ao 

recém-nascido, Hiperbilirrubinemia neonatal, Hiperglicemia e hipoglicemia neonatal, Triagem 

neonatal; Alimentação complementar; Imunizações; Crescimento e desenvolvimento infantil; 

Infecções de vias aéreas superiores e inferiores; Diarreia aguda; Desnutrição; Parasitoses, 

Anemias, Doenças do trato genito-urinário, Patologias dermatológicas, consulta do adolescente. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BURNS, Dennis Alexander Rabelo; CAMPOS JÚNIOR, Dioclécio; SILVA, Luciana 

Rodrigues et. al. Tratado de Pediatria: Sociedade Brasileira de Pediatria, 4 ed.,Barueri,SP: 

Manole, 2017. 

 

SEGRE, Conceição, A. M.; COSTA, Helenice de Paula Fiod; LIPPI, Umberto Gazi. 

Perinatologia: Fundamentos e Prática. 3.ed., São Paulo: Sarvier, 2015. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AKRE,J. Alimentação Infantil-Bases Fisiológicas. Organização da Saúde, Genebra, 1997. 

ENNIO, C.J.E.; VIANA M.B.Mota; JOAQUIM, A.C. Pediatria Ambulatorial, 3.ed. Belo 

Horizonte: Coopmed, 1998. 

 

FIGUEIRA, F. FERREIRA; O. SCHWAMBACH; A., JOÃO G. Pediatria. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Médici, 1996. 

 

MARCONDES, E.. Pediatria Básica. 8. ed. São Paulo: Sarvier, 1999. 

 

PERNETA, C.. Semiologia Pediátrica. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1980. 
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INTERNATO EM URGÊNCIA E EMERGÊNCIA  I 

PERÍODOS: 10°  

Créditos Carga Horária: 
Pré-requisito(s):  

0.0.16 240h Todos os módulos do 1º ao 8º período 

EMENTA 

FCCS, ATLS, síndromes hemorrágicas agudas, desidratação moderada a grave (distúrbio 

hidroeletrolítico), insuficiência renal aguda ou insuficiência renal crônica agudizada, retenção 

urinária aguda, nefrolitíase, cetoacidose diabética / coma hiperosmolar, hipoglicemia, 

hipertensão intracraniana, meningite, compressão raquimedular, acidente vascular cerebral, 

crise convulsiva, alteração do nível de consciência, lipotímia / sincope, dor precordial 

(tamponamento cardíaco/pericardite aguda/angina/IAM), insuficiência cardíaca, edema agudo 

de pulmão, crise hipertensiva, arritmias cardíacas, parada cardiorrespiratória, embolia pulmonar, 

oclusão arterial aguda,  trombose venosa profunda, insuficiência respiratória aguda, asma, 

pneumonias, abscessos pulmonares, pneumotórax, abdômen agudo e obstrução intestinal, 

neutropenia febril, síndrome infecciosa grave, estados consumptivos (caquexia quando puser o 

paciente em risco iminente), choque, encefalopatia hepática, emergências psiquiátricas, fraturas, 

luxações, manuseio do paciente queimado, diarreia, hepatites, curativos e suturas: técnica e 

princípios básicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BURIHAN, E; RAMOS, R.R. Condutas em Cirurgia. São Paulo: Atheneu, 2001.  

 

COUTO RC; BOTONI FA; SERUFO JC et al. Ratton: Emergências médicas e 

terapiaintensiva. Medsi, 2008. 

 
FREIRE, E. Trauma: Cirurgia do Século. São Paulo: Atheneu, 2003. 

 

GELDER Michael; MAYOU, Richard e COWEN, Philip. Tratado de Psiquiatria. Rio de 

Janeiro. Guanabara Koogan, 2006. 
 

GOLDMAN, Cecil. Tratado de Medicina Interna. 21ª ed., Rio de Janeiro: Elsevier. 2005. 

 

HIGA EMS; ATALLAH NA. Medicina de Urgência. 2ª ed. Manole, 2008. 

 

KASPER, Dennis, L. et al. Medicina Interna de Harrison. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

 

MARTINS, M. A. Clínica Médica. Barueri: Manole, 2016. 
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VILAR, Lúcio. Endocrinologia Clínica. 6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2016. 

 

W MARTINS, HS; NETO, AS; VELASCO, IT. Emergências Clínicas. Manole, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ATLS. 10ª ed.Chicago: American College of Surgeons, 2018. 
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INTERNATO EM CLÍNICA MÉDICA II 

PERÍODO: 10°  

Créditos Carga Horária: 
Pré-requisito(s):  

0.0.14 210h Todos os módulos do 1º ao 8º período 

EMENTA 

Diabetes; Doenças da tireoide; Hipertensão arterial; Insuficiência cardíaca; Insuficiência 

coronariana; Distúrbios hidroeletrolíticos; Lúpus eritematoso; Artrite reumatoide; Osteoartrose; 

Insuficiência renal aguda e crônica; Infecções urinárias; Neoplasia da próstata; Pneumonias; 

D.P.O.C. e asma; Tuberculose; Hepatites; Hepatopatias crônicas; Obstruções biliares; Doenças 

dispépticas; Neoplasias de esôfago, estômago e cólons; Doenças inflamatórias intestinais; 

Calazar; Leptospirose; SIDA. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LONG, Dan L. et al. Medicina Interna de Harrison. 20 ed. Porto Alegre-RS: AMGH, 2019. 

  

McPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A. CURRENT Diagnosis & Treatment: 

Medical. 53.ed. Lange Current Series/ McGraw-Hill, 2014. 

 

PORTO, Celmo Celeno.  Semiologia Médica. 7ª ed. Guanabara Koogan, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRUNTON, L.L. Goodman & Gilman. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 12a ed. 

Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2012. 

 

CECIL, Goldman. Textbook of medicine. Vol.2. 24ª ed. Elsevier, 2014. 
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INTERNATO EM CLÍNICA CIRÚRGICA II 

PERÍODO: 11º  

Créditos Carga Horária: 
Pré-requisito(s):  

0.0.16 240 Todos os módulos do 1º ao 8º período 

EMENTA 

Identificação e avaliação do risco cirúrgico. Preparo do paciente cirúrgico. Indicações e 

prescrição de dietas (oral e enteral). Indicações e prescrição de reposição volêmica e correção 

de distúrbios eletrolíticos e acidobásicos. Sedação superficial/moderada e analgesia. 

Antibioticoprofilaxia/terapia. Cuidados com estomas. Identificação de complicações pós-

operatórias imediatas e tardias. Identificação precoce de choque circulatório, as diversas 

etiologias e tratamento inicial. Identificação de risco, profilaxia e diagnóstico de tromboembolia 

venosa. Indicações e procedimentos iniciais de suporte ventilatório não invasivo e invasivo. 

Atendimento inicial aos pacientes traumatizados nos ambientes pré e intra-hospitalar. 

Identificação e conduta inicial em situações suspeitas de maus-tratos. Atendimento inicial dos 

pacientes queimados. Princípios de triagem do paciente traumatizado. Controle do fluxo de 

pacientes, gerenciamento dos leitos e vaga zero. Princípios de medicina de catástrofe. Princípios 

de segurança do paciente cirúrgico. Critérios de agendamento cirúrgico. Termo de 

consentimento informado para a realização dos procedimentos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MIRANDA, Marcelo Eller; OLIVEIRA, Reynaldo Gomes de. Blackbook: Cirurgia/Andy 

Petroianu. Belo Horizonte: Blackbook Editora, 2008. 

 

TOWSEND JR, C. M.; BEAUCHAMP, R. D.; EVERS, B. M.; MATTOX, K. L. Sabiston 

Tratado de Cirurgia: A Base Biológica Prática da Cirurgia Moderna. 19 ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2015. 

 

SABISTON, JR., D. C. Atlas de Cirurgia Geral. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995. 

 

SABISTON, JR., D. C. Atlas de Cirurgia Geral. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMPBELL, Toy Liu. Casos clínicos em cirurgia. 4. Ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. 
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NASCIMENTO, José Eduardo de Aguilar; CAPOROSSI, Cervantes; BICUDO, Alberto 

(organizadores). Acerto: acelerando a recuperação total pós-operatória. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Editora Rubio, 2011. 

 

Samir, RASSLAN; BIROLINI, Dario. Atualização em cirurgia geral, emergência e trauma. 

Manole, ano 6, 2012. VitalBook file. 

 

SUEMITSU, Elisa Mieko; ÁVARO, Higa; ATALLAH Nagib. Guia de medicina de urgência 

/ coordenação deste guia. 2.ed. Barueri, SP: Manole, 2008. – (Séries guia de medicina 

ambulatorial e hospitalar da UNIFESP - EPM/ editor Nestor Schor). 

 

UTIYAMA, Edivaldo M; RASSLAN, Samir; BIROLINI, Dario. Atualização em cirurgia 

geral, emergência e trauma. Barueri, SP: Manole, 2018. 

 

UTIYAMA, Edivaldo M; RASSLAN, Samir; BIROLINI, Dario. Procedimentos básicos em 

cirurgia. 2. ed. rev. e ampl. Barueri, SP: Manole, 2012 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTERNATO EM CLÍNICA PEDIÁTRICA II 
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PERÍODO: 11º  

Créditos Carga Horária: 
Pré-requisito(s):  

0.0.16 240h Todos os módulos do 1º ao 8º período 

EMENTA 

Avaliação clínica na emergência; Terapia de reidratação oral e venosa; Sequência rápida de 

intubação; Estado mal epilético na infância; Hipertensão arterial; Queimaduras; Afogamento; 

Intoxicação; Doenças infectocontagiosas; Febre reumática; Kawasaki; Cardiopatias congênitas 

e adquiridas; Diabetes melitus; Parada cardiorrespiratória na criança; Anafilaxia; Abuso sexual; 

Traumatismo craniano. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BURNS, Dennis Alexander Rabelo; CAMPOS JÚNIOR, Dioclécio; SILVA, Luciana 

Rodrigues et. al. Tratado de Pediatria: Sociedade Brasileira de Pediatria, 4 ed., Barueri,SP: 

Manole, 2017. 

 

WERTHER, B.C; Souza, R.L; Souza, N. Emergência e Terapia intensiva pediátrica. 3 ed., 

Atheneu, 2017. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SCHVARTSMAN C, Reis A.G; FARHAT C. L. Pronto-Socorro. 3 ed., São Paulo: Manole, 

2018. 

 

NELSON, Richard E.; BEHRMAN, Hal B.; JENSON, Robert Kliegman. Tratado de 

Pediatria. 19 ed. Elsevier, 2013. 

 

MARCONDES E. et al. Pediatria básica: pediatria clínica especializada - Tomo III. 9. ed. 

São Paulo: Sarvier, 2004. 
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INTERNATO EM SAÚDE COLETIVA 

PERÍODOS: 11°  

Créditos Carga Horária: 
Pré-requisito(s):  

0.0.12 180h Todos os módulos do 1º ao 8º período 

EMENTA 

Práticas de Saúde Coletiva. Organização, Administração, Gerenciamento e Financiamento. 

Perfil Epidemiológico, Ambiental e Sanitário da população. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DUNCAN, Bruce Bartholow; SCHMIDT, Maria Inês; GIUGLIANI, Elsa Regina Justo.  

Medicina ambulatorial:condutas de atenção primária baseadas em evidências. ARTMED, 

2005. 

 

KLOETZEL, Kurt; JATENE, Adib Domingos. Medicina ambulatorial: princípios básicos. 

EPU (ISBN: 8512408200). 

 

Current medical diagnosis and treatment. Mcgraw-Hill/Lange Medical Books, 2010  (ISBN: 

9780071624442). 

 

GORDIS, Leon. Epidemiologia. FERREIRA, Cid Vaz; AZAMBUJA, Juliana de; SAMPAIO, 

Paulo Marcos Ribeiro et al (tradutor). 5 ed. Rio de Janeiro: Thieme Revinter, 2017. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ACOSTA AR, VITAL E FMA, (Org). Família: redes, laços e políticas públicas. 5. ed. Cortez: 

São Paulo, 2010. 

 

BRASIL. CONSELHO NACIONAL DE SECRETARIA DE SAÚDE. Vigilância em Saúde. 

Brasília: CONASS, 2011. 

BORGES, Luciana (org). Saúde da Família e comunidade.  Manole, 2017. 

CORTES S.V (org). Participação e saúde no Brasil. FIOCRUZ: Rio de Janeiro, 2009. 

MARTINS CM, STAUFFER AB. Educação em saúde. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2007. 

MERHY, E.E.; MAGALHÃES JR, H.M.; RIMOLO, J.  FRANCO, T.B.; O trabalho em 

saúde: olhando e experienciando o SUS no cotidiano. 4. ed. São Paulo: HUCITEC, 2007. 
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INTERNATO EM URGÊNCIA E EMERGÊNCIA II 

PERÍODOS: 11°  

Créditos Carga Horária: 
Pré-requisito(s):  

0.0.16 240h Todos os módulos do 1º ao 8º período 

EMENTA 

FCCS, ATLS, síndromes hemorrágicas agudas, desidratação moderada a grave (distúrbio 

hidroeletrolítico), insuficiência renal aguda ou insuficiência renal crônica agudizada, retenção 

urinária aguda, nefrolitíase, cetoacidose diabética / coma hiperosmolar, hipoglicemia, 

hipertensão intracraniana, meningite, compressão raquimedular, acidente vascular cerebral, 

crise convulsiva, alteração do nível de consciência, lipotímia / sincope, dor precordial 

(tamponamento cardíaco/pericardite aguda/angina/IAM), insuficiência cardíaca, edema agudo 

de pulmão, crise hipertensiva, arritmias cardíacas, parada cardiorrespiratória, embolia pulmonar, 

oclusão arterial aguda,  trombose venosa profunda, insuficiência respiratória aguda, asma, 

pneumonias, abscessos pulmonares, pneumotórax, abdômen agudo e obstrução intestinal, 

neutropenia febril, síndrome infecciosa grave, estados consumptivos (caquexia quando puser o 

paciente em risco iminente), choque, encefalopatia hepática, emergências psiquiátricas, fraturas, 

luxações, manuseio do paciente queimado, diarreia, hepatites, curativos e suturas: técnica e 

princípios básicos.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BURIHAN, E; RAMOS, R.R. Condutas em Cirurgia. São Paulo: Atheneu, 2001.  

 

COUTO RC; BOTONI FA; SERUFO JC et al. Ratton: Emergências médicas e 

terapiaintensiva. Medsi, 2008. 

 
FREIRE, E. Trauma: Cirurgia do Século. São Paulo: Atheneu, 2003. 

 

GELDER Michael; MAYOU, Richard e COWEN, Philip. Tratado de Psiquiatria. Rio de 

Janeiro. Guanabara Koogan, 2006. 
 

GOLDMAN, Cecil. Tratado de Medicina Interna. 21ª ed., Rio de Janeiro: Elsevier. 2005. 

 

HIGA EMS; ATALLAH NA. Medicina de Urgência. 2ª ed. Manole, 2008. 

 

KASPER, Dennis, L. et al. Medicina Interna de Harrison. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

 

MARTINS, M. A. Clínica Médica. Barueri: Manole, 2016. 

 

VILAR, Lúcio. Endocrinologia Clínica. 6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2016. 
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W MARTINS, HS; NETO, AS; VELASCO, IT. Emergências Clínicas. Manole, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ATLS. 10ª ed.Chicago: American College of Surgeons, 2018.  
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XII PERÍODO 

 

INTERNATO EM ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE II 

PERÍODOS: 12º 

Créditos Carga Horária: 
Pré-requisito(s):  

0.0.20 300h Todos os módulos do 1º ao 8º período 

Práticas de Saúde da Família. Organização, Administração, Gerenciamento e Financiamento. 

Temas da Atenção Primária em Saúde envolvendo os principais grupos de cuidado (crianças e 

adolescentes, mulheres, adultos e idosos), além dos emergentes: NASF, Saúde Mental na 

Atenção Primária, Violência e Saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CECÍLIO, L.C.O (org) et al. Inventando a Mudança na Saúde. São Paulo: HUCITEC, 1994. 

DUNCAN, Bruce B et al. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas 

em evidências. 3. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2005. 

GORDIS, Leon. Epidemiologia. FERREIRA, Cid Vaz; AZAMBUJA, Juliana de; SAMPAIO, 

Paulo Marcos Ribeiro et al (tradutor). 5 ed. Rio de Janeiro: Thieme Revinter, 2017. 

KLOETZEL, Kurt; JATENE, Adib Domingos. Medicina ambulatorial: princípios básicos. 

EPU (ISBN: 8512408200). 

 

MCWHINNEY, Ian R; FREEMAN, Thomas. Manual de Medicina de Família e 

Comunidade. BURMEISTER, Anelise Teixeira (tradutor). 3.ed. Porto Alegre: ARTMED, 

2010. 

SILVA JR., A.G. Modelos Tecnoassistenciais em Saúde: o debate no campo da saúde 

coletiva. São Paulo: Hucitec, 1998. 

SOUTH-PAUL, Jeannette E; MATHENY, Samuel C; LEWIS, Evelyn L. Current. Diagnóstico 

e Tratamento: Medicina de Família e Comunidade. VASCONCELOS, Márcio Moacyr de 

(tradutor). 2. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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ACOSTA AR, Vital E FMA (Org). Família: redes, laços e políticas públicas. 5. ed. Cortez: 

São Paulo, 2010. 

BRASIL. CONSELHO NACIONAL DE SECRETARIA DE SAÚDE. Vigilância em Saúde. 

Brasília: CONASS, 2011. 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Cadernos de Atenção Básica em Saúde. 2018.  

Disponível em: <www.saude.gov.br/dab>. Acesso em: 20. mar. 2021. 

 

BORGES, Luciana (org). Saúde da Família e comunidade.  Manole, 2017. 

CORTES S.V (org). Participação e saúde no Brasil. FIOCRUZ: Rio de Janeiro, 2009. 

DOMINGUEZ, B.N.R.. Programa de Saúde da Família: como fazer São Paulo: Parma 

Ltda,1998. 

MARTINS CM, STAUFFER AB. Educação em saúde. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2007. 

MENDES, E.V. (org.) et al. Distrito Sanitário: o processo social de mudança das práticas 

sanitárias do Sistema Único de Saúde. São Paulo: Hucitec, 1994. 

MERHY, E.E. A saúde pública como política: um estudo de formuladores de políticas. São 

Paulo: Hucitec, 1992. 

MERHY, E.E.; ONOCKO, R. (Orgs.). Agir em Saúde: um desafio para o público. São Paulo: 

HUCITEC, 1997. 

MERHY, E.E.; MAGALHÃES JR, H.M.; RIMOLO, J.  FRANCO, T.B.; O trabalho em 

saúde: olhando e experienciando o SUS no cotidiano. 4. ed. São Paulo: HUCITEC, 2007. 

TURATO, E.R. Tratado da metodologia da pesquisa clínico qualitativa: construção teórico-

epistemológica, discussão comparada e aplicação nas áreas da saúde humana. Petrópolis: 

Vozes, 2003. 
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INTERNATO CLÍNICA TOCO-GINECOLÓGICA II 

PERÍODOS: 12° 

Créditos Carga Horária: 
Pré-requisito(s):  

0.0.20 300h Todos os Módulos do 1º ao 8º período 

EMENTA 

GINECOLOGIA 

 Embriologia e malformações genitais; Consulta em ginecologia e propedêutica ginecológica; 

Aspectos éticos; Alterações do ciclo menstrual; Corrimento vaginal e doença inflamatória 

pélvica; Distopias genitais; Planejamento familiar e anticoncepção; Climatério; Abordagem do 

casal infértil; Neoplasia maligna e benigna do útero, ovários, vulva e mamas; Sangramento 

uterino anormal; Incontinência urinária; Infecções sexualmente transmissíveis; Alterações na 

sexualidade. 

OBSTETRÍCIA 

Anatomia e fisiologia da gestante; Embriologia e desenvolvimento morfológico fetal; Pré-natal; 

Complicações do primeiro trimestre: abortamento, prenhez ectópica, doença trofoblástica 

gestacional; Aconselhamento genético; Mecanismo de parto e assistência ao parto normal; 

Anormalidade no trabalho de parto e  Avaliação do bem-estar fetal ante e intraparto; Parto 

operatório e operação cesariana; Assistência ao puerpério normal e patológico; Complicações 

clínicas na gestação: hipertensão arterial, diabetes mellitus, entre outras; Infecções  sexualmente 

transmissíveis e gestação incluindo infecção pelo HIV; Complicações obstétricas: trabalho de 

parto prematuro, amniorrexe prematura, pósdatismo, gestação múltipla, distúrbios do 

crescimento fetal.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERNANDES, César Eduardo; SÁ, Marcos Felipe Silva de (editores). Tratado de 

Ginecologia. 1. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2019. 

______, César Eduardo; SÁ, Marcos Felipe Silva de (editores). Tratado de obstetrícia.  1. ed. 

– Rio de Janeiro: Elsevier, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARACAT, Edmund Chada. Condutas em Ginecologia Baseadas em Evidências: 

Protocolos Assistenciais Clínica Ginecológica do Hospital das Clinicas. FMUSP. São Paulo: 

Atheneu, 2016. 

 

BEREK, J.S. Tratado de Ginecologia. 15. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 201. 

CUNNINGHAN, F.G.; LEVENO, K.J.; BLOMM, S.L. et al. Obstetrícia de Williams. 24 ed. 

Porto Alegre: AMGH, 2016.  
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PASSOS, E. P. et al. (Org.). Rotinas em ginecologia. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 

 

______, E. P. et al. (Org.). Rotinas em obstetrícia. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 

 

REZENDE, J. Obstetrícia. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 

ZUGAIB M. Zugaib. Obstetríca. 4. ed. São Paulo: Manole, 2019. 
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INTERNATO EM SAÚDE MENTAL 

PERÍODO:  12° 

Créditos Carga Horária: 
Pré-requisito(s):  

0.0.12 180h Todos os módulos do 1º ao 8º período 

EMENTA 

SAÚDE MENTAL: 

Estudo dos principais sintomas, síndromes e transtornos psiquiátricos. Sua classificação, 

epidemiologia, fatores etiológicos e patogênicos. Fundamentos do diagnóstico psiquiátrico e 

bases da terapêutica psiquiátrica. Rede de Atenção Psicossocial. Legislação em saúde mental 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHENIAX E. Manual de Psicopatologia. 5ª ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2017. 

 

CLASSIFICAÇÃO DE TRANSTORNOS MENTAIS E DO COMPORTAMENTO DA CID- 

10. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993. 

 

ELKIS & LOUZÃ (orgs.). Psiquiatria Básica, 2ª ed. Porto Alegre: ArtMed, 2011.  

 

KAPCZINSKI F; QUEVEDO J; SCHMITT R; CHACHAMOVICH E. Emergências 

Psiquiátricas. 2ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

 

KAPLAN, H.; SADOCK, B. Manual de Psiquiatria Clínica. Rio de Janeiro: Medsi 1992.  

 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Prevenção do suicídio: Manual dirigido aos profissionais de saúde  

Mental. Brasil, 2006. Disponível 

em<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_editoracao.pdf>. Acesso em: 30. Mar. 

2021. 

 

REIS DE OLIVEIRA I, SENA EP. Manual de Psicofarmacologia Clínica. 2° ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

 

SADOCK, B.J.;SAADOCK, V.A. Compêndio de Psiquiatria: ciências do comportamento e 

psiquiatria clínica. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMERICAN PSYCHIATRY ASSOCIATION. Diagnostic and Statistical Manual of Mental 

disorders -DSM-5. 5th.ed. Washington: American Psychiatric Association, 2013. 

 

CORDIOLI, A.V; cols. – PSICOFÁRMACOS - Consulta Rápida. Artmed, 2005. 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_editoracao.pdf
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DALGALARRONDO, P.  Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. Porto 

Alegre, 2000.  

 

FOUCAULT. M. História da Loucura na Idade Clássica. 9. ed.; São Paulo: Perspectiva, 

2010. 

 

KOLB, L.C. Psiquiatria Clínica. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. 

 

MIGUEL EC; GENTIL V; GATTAZ WF. Clínica Psiquiátrica. São Paulo:Manole, 2011. 

 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Prevenção do suicídio-Manual dirigido aos profissionais de saúde 

mental; Brasil, 2006. Disponível 

em:<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_editoracao.pdf>. Acesso em: 

30.mar.2021. 
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MÓDULO INTEGRADOR OPTATIVO 

 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA 

PERIODO:  

CÓDIGO 

 

       CH 

       60h 

      CRÉDITOS 

 

PRÉ-REQUISITOS: Não tem 

Política de Drogas no Brasil. Paradigma da Abstinência e Paradigma da Redução de Danos. 

Questão da droga no Brasil. Abordagem de portadores de dependência química. Epidemiologia. 

Drogas: benzodiazepínicos, tabaco,álcool,maconha,cocaína,anfetaminas, crack e drogas 

emergentes. Diagnóstico, Instrumentos de Avaliação e Busca Ativa. Terapêutica 

farmacológica,psicoterapia individual e de grupo estratégias de prevenção. Manejo da Fissura. 

Reabilitação e Reinserção Psicossocial. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SEVERIANO, C. J. S., BARCELOS, I. I.,  MORAIS, J.G., FOLLY, N.S.G., MORAIS, 

U.R.P.Dependência Química: As Comunidades Terapêuticas de Reabilitação. Projeto de 

Pesquisa. Faculdade Pitágoras, 2007.  

RIBEIRO, M.; LARANJEIRA, R. (Org.). O tratamento do usuário de crack. PortoAlegre: 

Artmed. 

KALINA, E., & Kovadloff, S. Drogadição. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1988.  

TANCREDI, F.B. As Toxicomanias do ponto de vista da Medicina e da Saúde Pública. In 

Drogas e Drogados: o indivíduo, a família e a sociedade. São Paulo: EPU, 1982.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

TANNHAUSER, M; TANNHAUSER, SL; BARROS, HMT; RHODEN, C; FERIGOLO, M. 

Conversando Sobre Drogas.s/d. 

FERIGOLO, M; RHODEN, C; GOMEZ, R; TRAPP, MA; BARROS, HMT. Centros de 

Atendimento da Dependência Química. Porto Alegre: Gráfica e Editora Brasul,Ltda, 2001.  

SAPORI, L. F.; MEDEIROS, R. Crack: um desafio social. Belo Horizonte: Ed PUC.  
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IMUNOLOGIA  

PERÍODO:  

CÓDIGO 

 

CH 60h       CRÉDITOS 

          1.3.0 

PRÉ-REQUISITOS: Não tem 

EMENTA: 

Aspectos moleculares e celulares dos mecanismos imunológicos envolvidos nas 

imunodeficências, hipersensiblidades, doenças auto-imunes, tolerância e rejeição de 

transplantes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ALICH V, VAZ C.  Imunologia.  Rio de janeiro: Revinter, 2001 

JANEWAY CA, TRAVERS P. Imunobiologia: O Sistema Imunológico na Saúde e na Doença 

. 5. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2002. 

ABBAS AK, ANDREW H. POBER JS. ROIT, Ivan M.; BROSTOFF, Jonathan; MALE, David. 

Imunologia.  6. ed. São Paulo: Manole, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

JANEWAY JUNIOR, Charles A.; TRAVERS, Paul; WALPORT, Mark; SHLOMCHIK, Mark 

J.  Immunobiology: the immune system in the health and disease. 5. th ed. New York: Garland, 

2001. 

MALE, David K. Imunologia: um resumo ilustrado. 3. ed. São Paulo: Manole, 1988. 

MURPHY, K. TRAVERS, P; WALPORT, M. Imunobiologia de Janeway. Rio de Janeiro: 

Editora ArtMed, 2009. 

KINDT, T.J.; GOLDSBY, R.A; OSBONE, B.A. Imunologia de Kuby. Rio de Janeiro: - Editora 

Bookman, 2008. 

TERR, A.L.; STITES, D.P.; PARSLOW, T.G. Imunologia Médica.Rio de Janeiro: Kogan, 

2004. 
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PRÁTICA LABORATORIAL 

PERÍODO:  

CÓDIGO 

 

CH 

60h 

      CRÉDITOS 

          2.2.0 

PRÉ-REQUISITOS: Não tem 

EMENTA: 

Prática de laboratório: organização e padronização laboratorial, coleta de materiais biológicos; 

determinações bioquímicas, microbiológica, hematológicas, imunológica, colorações, reações, 

precipitação, aglutinação, análises e interpretação. 

BIBLIOGRAFIABÁSICA: 

BALLINGER. A. Manual de Fundamentos de Clínica Médica. São Paulo: Sontoz, 1997.  

HOCHESTEIN, E. Manual de Exame do Paciente. Rio de Janeiro: Atheneu, 1885.  

MILLER, O. Laboratório para o Clínico. São Paulo: Atheneu, 1999.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FERRAZ, F. C. Técnicas de segurança em laboratórios: regras e práticas. São Paulo: Editora 

Hemus, 2004. 

GALIZZI, J.; CANÇADO, J.R. Métodos de Laboratório aplicados à clínica: técnica e 

interpretação. Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, 1985. 

MOURA, R. A. Técnica de Laboratório. São Paulo: Atheneu, 1999.  

RAVEL, R. Laboratório Clínico. Aplicações Clínicas de Dados Laboratoriais. Rio de Janeiro: 

Guananbara Koogan, 1999. 

MILLER, O.; GONÇALVES, R.R. Laboratório para o clínico. São Paulo: Atheneu, 2005. 

MOURA, R. A. Técnica de Laboratório. São Paulo: Atheneu, 1999. 
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RAVEL,R. Laboratório Clínico: Aplicações Clínicas dos Dados Laboratoriais. Rio de Janeiro: 

Guanabara, 1997.   

ZUBRICK, J. W. Manual de Sobrevivência no Laboratório de Química Orgânica. São 

Paulo: Editora LTC, 2005. 

 

 

 

ACUPUNTURA 

PERÍODO:  

CÓDIGO 

 

CH 

60h 

      CRÉDITOS 

          1.3.0 

PRÉ-REQUISITOS: Não tem 

EMENTA: 

A medicina Ocidental e a Medicina Tradicional Chinesa (MTC). As bases fisiológicas da 

Medicina Tradicional Chinesa (MTC). O reconhecimento da Acupuntura pela Ciência Oficial. 

O diagnóstico e tratamento pela acupuntura e outras modalidades da MTC. A pesquisa clínica, 

as principais indicações da Acupuntura e seus efeitos adversos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GOULDEN E.A.The treatment of sciatica by galvanic acupuncture. British Medical journal, 

1921,1:523-524  

CHIANG, C. Y.; CHANG, C. T.; CHU, H. L; YANG, L. F.Peripheral afferent pathway for 

acupuncture analgesia.ScientiaSinica, 1973, 16:210-217.  

CHAN S H. What is being stimulated in acupuncture: evaluation of the existence of a specific 

substrate. NeurosciBiobehav. Rev. 1984 Spring;8(1):25-33.  

 COMPLEMENTAR 

WHITE, A. ERNEST, E. Acupuntura: Uma Avaliação Científica. São Paulo: Manole, 2001. 

FILSHIE, J.; WHITE, A. Acupuntura Médica. São Paulo: Roca, 2002. 

LIU, G.W; PAI, H.J. Tratado Contemporâneo de Acupuntura e Moxibustão. São Paulo: 

CEIMEC, 2005. 
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XINNONG, Cheng. Acupuntura e Moxibustão Chinesa. São Paulo: Roca, 1999. 

MELSZACK, R.; STILLWELL D. M; FOX, E. J. Trigger points and acupuncture points for 

pain: correlations and implications, 1977. Pain 3:3-23. 

WANG, K.M; YAO, S. M; XIAN Y L; HOU, Z.A study on the receptive field of acupoints 

and the relationship between characteristics of needle sensation and groups of afferent 

fibres. ScientiaSinica, 1985. 28:963-971  

 

 

POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO E 

IMPACTOS NA SAÚDE DA POPULAÇÃO 

3.1.0 60 

CH 

60h 

CRÉDITOS 

3.1.0 
PRÉ-REQUISITOS: Não tem 

EMENTA: 

Análise das políticas de desenvolvimento econômico e social implementadas no Brasil e no 

Mundo na atualidade e seus impactos na saúde da população. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FURTADO, Celso. Brasil: a construção interrompida. 2ª ed., Rio de Janeiro, Paz e Terra, 

1992. 

FIORI, J. L.; MEDEIROS, C. A (Org.). Polarização mundial e crescimento. Petrópolis: Vozes, 

2001. 

HENRIQUES, R. Desigualdade e pobreza no Brasil. IPEA, Rio de Janeiro, 2000. 

 

COMPLEMENTAR 

 

FUJITA, M.Krugman. Economia Espacial: Urbanização, prosperidade econômica e 

desenvolvimento humano. São Paulo: Editora Futura, 2002. 

 

FURTADO, C. Em busca de um novo modelo: reflexões sobre a crise contemporânea. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 2002. 

 

NERO, Carlos Del. (2002). “O que é Economia da saúde”. In: PIOLA, SËRGIO F. e VIANNA, 

Solon M. Economia da Saúde Conceito e contribuições para a Gestão de Saúde. IPEA, 

Brasília – 2002.  

 

PIOLA, Sérgio F.; VIANNA, Solon M. (org.). Economia da saúde: conceitos e contribuição 
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para a gestão da saúde. 3ª ed. Brasília: IPEA, 2002. 

 

VANNA, A. Americanização (perversa) da Seguridade Social no Brasil. Estratégias de Bem-

Estar e Políticas Públicas. Revan, Ucam, Iuperj, Rio de Janeiro, 1998. 

 

 

 

 

 

 

 

GESTÃO E PARTICIPAÇÃO SOCIAL NO SUS 

PERÍODO:  

 

CÓDIGO 

 

CH 

60h 

      CRÉDITOS 

           

PRÉ-REQUISITOS: Não tem 

EMENTA: 

Reflexão sobre a importância do planejamento, monitoramento, avaliação e sistematização de 

políticas públicas e a apropriação destes instrumentos pelo conjunto dos atores sociais na 

perspectiva da gestão estratégica e participativa do SUS; Formas de gestão participativa no SUS 

e análise de experiências relevantes de gestão participativa; análise dos mecanismos, 

instrumentos e tecnologias de participação na gestão do SUS; participação popular e gestão 

participativa no SUS; bases conceituais e processos sociais de participação popular, controle 

social e gestão participativa no campo da saúde.; papel dos movimentos sociais populares, dos 

espaços colegiados de controle social, de co-gestão; papel dos gestores e do conjunto dos atores 

para a efetivação da participação popular e da gestão participativa na saúde. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BÁSICA 

RIVERA, FJU. Agir comunicativo e planejamento social. Rio de Janeiro(RJ): FIOCRUZ. 

1995. 
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SCHRAIBER, LB (Org.). Programação em Saúde Hoje.  São Paulo - SP: HUCITEC, 1993. v. 

1. 243 p. 

 

ANDRADE, LOM. SUS passo a passo: normas, gestão e financiamento. São Paulo: Hucitec; 

Sobral: Uva; 2001. 

 

COMPLEMENTAR 

 

AVRITZER, L. e NAVARRO, Zander (orgs.). A Inovação Democrática no Brasil. São Paulo: 

Cortez, pp.13-60. 2003. 

 

DAGNINO, Evelina (org.). Sociedade Civil e Espaços Públicos no Brasil. São Paulo: Paz e 

Terra, pp. 279-301. 2002. 

GRABOIS, Victor; FERREIRA, Simone Cristina da Costa. Gestão em saúde: perspectivas e 

desafios para a construção da integralidade. Rio de Janeiro: EPSJV, 2009. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Diretrizes Operacionais dos Pactos pela 

Vida, Em Defesa do SUS e de Gestão. Departamento de Apoio a Descentralização. 

Coordenação Geral de Apoio a Gestão Descentralizada. Ministério da Saúde: Brasília, 2006. 

(Série A. Normas e Manuais Técnicos). 

Brasil. Decreto nº 7.508, de 28 de Junho de 2011. Regulamenta a Lei no 8.080, de 19 de 

setembro de 1990, para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 

planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação interfederativa, e dá outras 

providências. 
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NUTRIÇÃO APLICADA À MEDICINA 

PERÍODO:  

CÓDIGO 

 

       

CH 

        

60h 

      CRÉDITOS 

 

PRÉ-REQUISITOS: Não tem 

EMENTA: 

Nutrientes: conceito, classificação, funções e biodisponibilidade. Recomendações nutricionais. 

Componentes da alimentação equilibrada para a promoção da saúde nos diferentes ciclos vitais. 

Bases científicas para o estabelecimento das necessidades nutricionais e dos valores de 

referência para adultos e crianças. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BLACKBURN,G. L.; BISTRIAN, B. R.; MAINI, M. D.; BENOTTI, P.; BOTHE, M. D.; 

GIBBONS, G. & SMITH, M. D. Nutrition and metabolic assessment of the hospitalized 

patient.J. Parent. Ent. Nutr., 1: 11-22, 1977. 

GALEAZZI, MAM (org). A segurança alimentar e a cidadania: a contribuição das 

universidades paulistas. Campinas, Mercado de Letras,1996. 

HALPERN, A. & cols. Obesidade. São Paulo: Lemos Editorial, 1998. 354p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MONTEIRO, C.A. (org). Velhos e novos males da saúde no Brasil: a evolução do país e de 

suas doenças. 2. ed. revisada e aumentada São Paulo: Hucitec- NUPENS/USP, 2000. 435p.  

MAHAN L.K.; ESCOTT-STUMP S. Krause - Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 10ed. São 

Paulo: Roca, 2001.  

SACHS, A.; NAJAS,M.S.& TUDISCO,E.S. Nutrição nas dislipidemias: o papel dos 

componentes dietéticos. Rev. SocCardiol Estado de São Paulo, 5 (4):10-6, 1995 (supl A). 

SHILS, M.E; OLSON,J.A  & SHIKE, M. Modern Nutrition in health and disease.8. ed. 

Philadelphia: Lea &Febiger, 1994. 

WAITZBERG, D. L. (org.). Nutrição oral, enteral e parenteral na prática clínica. 3. ed. São 

Paulo: Atheneu, 2000.  

WILKENSON, J. O futuro do sistema alimentar. São Paulo: HUCITEC, 1989. 

 

LIBRAS 

PERÍODO:  

CÓDIGO 

 

       

CH   

60h 

      CRÉDITOS 

          2.2.0 

PRÉ-REQUISITOS: Não tem 

EMENTA: 

Características da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS; pressupostos teórico-históricos, 

filosóficos, sociológicos, pedagógicos e técnicos da Língua Brasileira de Sinais; aspectos 

linguísticos da Língua Brasileira de Sinais: fonologia, morfologia, sintaxe. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkíria Duarte. Enciclopédia da Língua de 

Sinais Brasileira: o mundo dos surdos em Libras. São Paulo: Vitae: Fapesp: Capes: EDUSP, 

2005. 

GESSER, Audrei. Libras?: que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua de 

sinais e da realidade surda: São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 

QUADROS, Ronice Muller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira: 

estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

AHLGREEN, I. & HYLTENSTAM, K. (eds). Bilingualism in deaf education. Hamburg: 

signum-verl., 1994.  

BRASIL. Conferência Mundial sobre Necessidades Educativas Especiais: acesso e qualidade, 

(1944: Salamanca). Declaração de Salamanca, e linha de ação sobre necessidades educativas 

especiais. 2. ed. Brasília: CORDE., 1997. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Decreto no 5.626, de 22 de 

dezembro de 2005. Regulamenta a Lei no  10.436, de 24 de abril de 2002. 

BOTELHO, P. Segredos e silêncios na educação dos surdos. Minas Gerais: Editora Autêntica, 

1998. 

FELIPE, T.; MONTEIRO, M. S. LIBRAS em contexto. Curso Básico. Brasília: Ministério 

da Educação e do Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001. 

 

 LACERDA, C. B. F. de. O intérprete de língua de sinais no contexto de uma sala de aula de 

alunos ouvintes: problematizando a questão. In: LACERDA, C.B.F. de; GÓES, M. C. R. de 

(Org.). Surdez: Processo Educativos e Subjetividade. São Paulo: Editora Lovise, 2000. p. 51-8. 

PIMENTA, N.; QUADROS, R. M. Curso de LIBRAS 1 – Iniciante. 3 ed. rev. e 

atualizada. Porto Alegre: Editora Pallotti, 2008. 

 

QUADROS, R.M. Aquisição de L1 e L2: o contexto da pessoa surda. Anais do Seminário 

Desafios e Possibilidades na Educação Bilíngue para Surdos. Rio de Janeiro: INES, 1997.  
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SKLIAR, C. (org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Editora Mediação, 

1998. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GÊNERO, RAÇA E SAÚDE 

PERÍODO:  

CÓDIGO 

 

       CH 

      60h 

      CRÉDITOS 

          2.2.0 

PRÉ-REQUISITOS: Não tem 
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EMENTA: 

Educação e Diversidade Cultural. O racismo, o preconceito e a discriminação racial e suas 

manifestações no currículo da escola. As diretrizes curriculares para a educação das relações 

étnico-raciais. Diferenças de gênero e Diversidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ABRAMOVAY, Miriam; GARCIA, Mary Castro (Coord.). Relações raciais na 

escola:reprodução de desigualdades em nome da igualdade. Brasília-DF: UNESCO; INEP; 

Observatório de Violências nas Escolas, 2006. 370 p. 

APPLE, Michael W. Ideologia e currículo. São Paulo: Brasiliense, 1982. 

BANKS, James A. Multicultural Education characteristics and goals. In: BANKS, James A.; 

BANKS, Cherry A. McGee. Multicultural Education: issues and perspectives. Third ed. 

Boston: Allyn& Bacon, 1997.p. 03-31. 

BRASIL.Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília-DF: Ministério da 

Educação e do Desporto (MEC), 1996. 

______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros 

Curriculares Nacionais: pluralidade cultural, orientação sexual. Brasília-DF, 1997. 

______. Ministério da Justiça. Relatório do Comitê Nacional para preparação da 

participação brasileira na III Conferência Mundial das Nações Unidas contra o racismo, 

discriminação racial, xenofobia e intolerância correlata. Durban, 31 ago./7 set. 2001. 

______. Lei n.º 10.639 de 9 de janeiro de 2003. Diário Oficial da União, Brasília, 10 jan. 2003. 

______. Ministério da Educação. SEPPIR. INEP. Diretrizes Curriculares para a educação 

das relações étnico-raciais e para o ensino de História e Cultura afro-brasileira e africana. 

Brasília-DF, 2004. 

______. Ministério da Educação / Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 

Diversidade Ministério da Educação. Orientações e Ações para a Educação das Relações 

Étnico-Raciais. Brasília: SECAD, 2006.  

______. Lei n.º 11.645/2008 de 10 de março de 2008. Diário Oficial da União, Brasília, 11 

mar. 2008. 

ROCHA, Rosa Margarida de Carvalho; TRINDADE, AzoildaLoretto da (Orgs.). Ensino 

Fundamental. Orientações e Ações para a Educação das Relações Étnico-Raciais. Brasília: 

Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, 2006. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

AQUINO, J. G. (Org.). Diferenças e preconceitos na escola: alternativas teóricas e práticas. 2. 

ed. São Paulo: Summus. 1998. 

BHABHA, H. O local da cultura. Trad.: Ávila, Myriam e outros. Belo Horizonte: Editora da 

UFMG. 2001. 

GOMES, N. L; SILVA, P. B. G. e (Organizadoras). Experiências étnico-culturais para a 

formação de professores. Belo Horizonte: Autêntica. 2002. 

MEYER, D. E. Alguns são mais iguais que os outros: Etnia, raça e nação em ação no currículo 

escolar. In: A escola cidadã no contexto da globalização. 4. ed. Organizador: Silva, Luiz Heron 

da. São Paulo: Vozes. 2000. 

PERRRENOUD, P. A.Pedagogia na escola das diferenças: fragmentos de uma sociologia do 

fracasso. 2. ed. Trad.: Schilling, Cláudia. Porto Alegre: Artmed. 2001. 

SANTOS, Isabel Aparecida dos Santos. “A responsabilidade da escola na eliminação do 

preconceito racial”. In: CAVALLEIRO, E. (org.). Racismo e anti-racismo. Repensando nossa 

escola. São Paulo: Selo Negro, 2001. pp.97-114. 
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NOÇÕES BÁSICAS DE PSICOLOGIA E PSICOPATOLOGIA 

PERÍODO:  

CÓDIGO 

 

       CH 

60 h 

      CRÉDITOS 

 

PRÉ-REQUISITOS: Não tem 

EMENTA: 

Noções de psicologia e de psicopatologia para o profissional da saúde. Os novos desafios 

impostos pelo mundo moderno nas questões referentes à saúde mental. Interface da psicologia 

com a atuação do profissional de saúde. Discussão obrigatória sobre as exigências acerca da 

atividade profissional e a Saúde mental dos trabalhadores da saúde. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALEXANDER, F. (1989). Medicina psicossomática: princípios e aplicações. Porto Alegre: 

Artes Médicas. 

 

DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. 2.ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2008. 

 

FIGUEIREDO, Luís Cláudio M. Matrizes do pensamento psicológico. Petrópolis, RJ: Vozes, 

1991. 

 

CAMARGO, D.A.de.; NEVES, S.N.H.das. Transtornos Mentais, Saúde Mental e Trabalho. In. 

GUIMARÃES, L.A.M.G; GRUBITS, S. (Orgs.). Saúde Mental e Trabalho, VIII. São Paulo: 

Casa do Psicólogo, 2005. 

 

PAIM, Isaías. Curso de Psicopatologia. 11.ed. São Paulo: Editora Pedagógica e Universitária, 

1998. 

 

 

COMPLEMENTAR 
 

BARLOW, David H.; DURAND, V. Mark. Psicopatologia: uma abordagem integrada. São 

Paulo: Cengage Learning, 2008. 

 

CHIOZZA, L. Por que adoecemos? A história que se oculta no corpo. São Paulo: Papirus. 

1987. 

 

BERGERET, Jean et al. Psicopatologia: teoria e clínica.  Porto Alegre: Artmed, 2006. 
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 COSTA, Jurandir Freire. História da psiquiatria no Brasil: um corte ideológico. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Garamond, 2007. 

DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. 2. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2008. 

FOUCAULT, Michel. História da loucura: na idade clássica. São Paulo: Perspectiva, 2008. 

551 p. 

KUBLER-ROSS, E.  Sobre a morte e o morrer. São Paulo: Martins Fontes. 1996. 
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IMAGINOLOGIA 

PERÍODO:  

CÓDIGO 

 

CH 

60h 

CRÉDITOS 

2.2.0 

PRÉ-REQUISITOS: Não tem 

EMENTA: 

Diversos compartimentos da economia humana, a saber: sistema nervoso central, cabeça e 

pescoço, aparelho cardiorespiratório e tórax, abdome e trato gastrointestinal e genito-unirário, e 

sistema músculoesquelético, partindo de informações clínicas que justifiquem as indicações dos 

diversos métodos de diagnóstico por imagem, passando pela representação gráfica dos aspectos 

anatômicos e patológicos observados nos mesmos métodos, e terminando na avaliação dos 

resultados da utilização destes instrumentos sobre as condutas e a própria história natural das 

doenças. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

STIMAC. Introdução ao Diagnóstico por Imagens. Guanabara Koogan, 1994.  

PAUL e JUHL. Interpretação Radiológica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.  

ARMSTRONG e WASTIE. A Concise Text Book of Radiology. London:Arnald, 2000. 

COMPLEMENTAR 

BONTRAGER, Kenneth L. Tratado de técnica radiológica e base anatômica. Rio de 

Janeiro:Guanabara Koogan, 2003. 

DIMENSTEIN, Renato, HORNOS, Yvone M. Mascarenhas. Manual de proteção radiológica 

aplicada ao radiognóstico. São Paulo: Senac, 2001. 
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GRIGOLLI, A.A.G.  Metodologia do trabalho científico e recursos informacionais na área 

da saúde.  São Paulo: Santos; 2008. 

MONNIER. Manual de diagnóstico radiológico. Rio de Janeiro: Medsi, 1999. 

NOVELLINE, Robert A. Fundamentos de Radiologia de Squire. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

SISTROM, Christopher, KEATS, Theodore E. Atlas de medidas radiológicas. Rio de 

Janeiro:Guanabara Koogan, 2003. 

 

SUTTON, David. Radiologia e diagnóstico por imagem para estudantes de medicina. São Paulo: 

Roca, s/d. 

 

SUTTON, David. Tratado de radiologia e diagnóstico por imagem. Rio de Janeiro: Revinter, 

2003. 

 

SUTTON, David. Radiologia e Imaginologia. São Paulo: Manole, 2002. 

VEDOVELLO FILHO, M.  Cefalometria: técnicas de diagnóstico e procedimentos.  Nova 

Odessa: Napoleão; 2007. 
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MEDICINA DESPORTIVA 

PERÍODO:  

CÓDIGO 

 

CH 

60h 

CRÉDITOS 

2.2.0 

PRÉ-REQUISITOS: Não tem 

EMENTA: 

Conceitos e divisões da medicina desportiva: preventiva, terapêutica e educativa. Princípios 

gerais e tipos de acidentes de acidentes na prática desportiva: gerais e  

tipos de acidentes na prática desportiva: neurológico, oftalmológico, otorrinolaringológico, 

dermatológico, torácico, abdominal, urológico, vascular, osteoarticular. Atendimentos 

especializados e prevenções. Prevenção de lesões desportivas, atendimento, tratamento, 

evolução, avaliação. Aparelho Locomotor x Esporte Competitivo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

AMATUZZI. MM, Carazzato J.C. Medicina do Esporte. São Paulo: Roca; 2004. 

 CARAZZATO, J.G.: Idade ideal para o início da prática esportiva. Rev. Hosp. Clin. Fac. 

Med. São Paulo, 46:311-314, 1991. 
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CARAZZATO, J.G.: Medicina esportiva – noções básicas para o ortopedista. Rev. Bras. 

Ortop., 28:697-706, 1993. 

COMPLEMENTAR: 

CARAZZATO, J.G., AMBRÓSIO, M.A., CAMPELO, C., GOMES, S., LIMA, F., 

MANSOLDO. A.C., MOLINAR, B., MORAES, E., NETZER, P., PEDRINELLI, A., PELUZO, 

M., RODRIGUES, M.C., TERRERI, S., TRECCO, S.M., SILVA, L.L., VIANNA, J., AZZE, 

R.J., AMATUZZI, M.M.: Avaliação de atletas: metodologia do grupo de Medicina Esportiva 

do IOT/HC – FMUSP. Aplicação em 11 maratonistas de elite. Rev. Bras. Ortop., 32:927-939, 

1997. 

WITHITING; ZERNICKE. Biomecânica da Lesão Musculoesquelética. Rio de janeiro: 

Guanabara, Koogan 2001. 

ENOKA, Roger.  Bases Neuromecânicas da Cinesiologia. São Paulo: Ed. Manole, 2000.  

 

PRETICE, W. Manoile. Técnicas de Reabilitação em Medicina Desportiva. 2002. 

 

TUBINO, Manoel.  Metodologia Científica do Treinamento Desportivo.Rio de Janeiro: 

Ed. Guanabara Koogan, s/d. 

 

 

CLÍNICA E TERAPIA HOMEOPÁTICA 

PERÍODO:  

CÓDIGO 

 

CH 

60h 

CRÉDITOS 

3.1.0 

PRÉ-REQUISITOS: Não tem 

EMENTA: 

Histórico das Racionalidades Médicas: medicinas Alternativas e Complementares. 

Fundamentos, princípios e metodologia. Bases da terapêutica homeopática. Princípios e 

fundamentos da homeopatia. Processo saúde/doença. Legislação homeopática. Matéria médica 

homeopática. Controle de qualidade em homeopatia. Métodos e técnicas de preparações 

homeopáticas. Conceitos fundamentais de homeopatia, dados básicos e orientação sobre 

medicamentos homeopáticos. Farmacotécnica homeopática, para a manipulação dos 

medicamentos homeopáticos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SOARES, Antonius D Orta, Farmácia Homeopática, organização Andrei 1997.  
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LACERDA, Paulo de, Vade - M cum de medicina homeopática biomolecular e 

homotoxicologia, imprenta, Rio de Janeiro 1998.  

BAROLLO, Regina C., Aos que se Tratam pela Homeopatia, ed. Robe, 8° edição.   

Farmacopéia Homeopática Brasileira, 2° edição, São Paulo, ed. Atheneu. 

COMPLEMENTAR: 

FONTES, Olney Leite. Farmácia homeopática: teoria e pratica. 2 ed. São Paulo: Manole, 2005. 

WEINER,Michael.O livro completo de homeopatia. 4 ed. Rio de Janeiro, Nova era, 2001  

LOCKIE, Andrew. Guia completo de homeopatia. São Paulo: Ática, 2001. 

LUZ, Madel Therezinha. Natural, racional, social: razão médica e racionalidade científica 

moderna. São Paulo: Hucitec, 2012. 

SOARES, Antonius Alexandre Dorta. Farmácia Homeopática. São Paulo, Andrei, 997. 

 

 

 

 

 

Capítulo VI 

Acompanhamento e avaliação do processo de implantação do projeto pedagógico do curso 

de Medicina no Campus de Picos 

 

6.1. Criação da Coordenação do Curso de Medicina: atuação do coordenador, sua 

experiência e regime de trabalho. 

 

Os coordenadores de Cursos de graduação da UFPI desenvolvem as seguintes 

atribuições que lhes são designadas pelo Regimento Geral (Art. 39): 

 “I - promover as medidas necessárias à constituição do Colegiado de Curso, na forma 

deste Regimento Geral; II - convocar as reuniões do Colegiado de Curso e exercer sua presidência, 

cabendo-lhe o direito de voto, inclusive o de qualidade; III - representar o Colegiado junto aos 

órgãos da Universidade;  IV - executar e fazer cumprir as deliberações do Colegiado; V - 


